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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SECAO 11 

'ANO ltVI - N" 80 CAPITAL FEDERAL Ql'INTA Fll!RA, 1 DE JUNIIO DE 1961 

CONGRESSO; NACIONAL 
Presidência 

Convooação de sessão conjunta para apreciação de veto presidencial. 

O PresJdente do senada Federal. nos têrmos do art. 70, § 3° da Cons­
tltuJção e do a.rt. 1°, ll" IV, do Regimento üumum. convoca as Ol!as Casas do 
Congresso Nacional para, em sessao c-onJunta a realizar·se no dia 15 de Ju .. 
llho ao ano em curso às 21 horas e 30 mmutoo, no Plenàno oa Câmara ctos 
Deput'laos, conhecerem do veto prestdenctal ao Projeto ae Lel m" 1. 766, 
d,; 1956, na Câmara e n" 86, de 1959, no Senaao> que estenae os oeneficioJS 
da Lel n" 2, 622, de 18 de outubro 11e 1955, aos servtdores ctas ferrovias e d~ 

MESA 
Presidente: João Oou!art <Vice-

Prestdente da RepubUcaJ o 

Vtce .. Prestdente: Senador Moura 
Andrade. 

19 Secretário: Senador Cunha 
Mello. 

29 Secretário. Senador CIJ!herto Ma· 
rlnho. 

3Q Secretário: Senador Argemlro 
.Fl.guetredo. 

4Q secretário: Senador Novaes FUbo 

19 Sulente: Senador Math1as 
O!ymplo. 

20 Suplente: St!nadot Guldo Mon­
dlm. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Ma1oria 

Ltder: l"lUntc Müller. 
Vice· LldPrPs: Lima reixetra e No-­

uueira da o ama. -
Da Minoria 

Ltder: , ......••••••• ••• '' 0 o• •••••· 
Vtce~L1àeres: • o. o o •• o, •• o. ••. •• ••• 

Dos Partidos 
00 PAR'CllXJ SOCIAL 

l)EMOCltA 1100 

LJ .... !.l.': RPnPrllto valla.dares. 
Vtce~Lideres: Gaspar ve.oso t 

Victur1no Fretre. 

DO PARI'IIJO TU.ABALH.lSTA 
BRAS!LllmO 

Uder· 8R.rr~ de . :a.rvalho. 
V:c.e•LIO~>r<'f': Nelson Mat'alan 

Fa'lS'{ caoraJ ~ Anlndc RuOr:,p,es. 

SENADO 
DA UNLAO o.-MOCRATlCA 

NACIONAL 
Llder: João VíllaslJôas 

Vice-L1deres: Rui Palmeira - Da­
niel Krteger - Hertbaldo Vietra, 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Ltder: Mem de Sá. 
i/lce-Ltder: Alolsto de Carvalh~. 

00 PARTIDO REPUBLICANO 

Lldex: Mendonça Clart. .. 
DO PAR TIDO SOCIAL 

PROORESS1S'1A 

Ltder: Jorge Mavnard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

M~ura Andrade - Pres!aentt. 
1...'Unfi8 Mf!lJ:O. 
Gt 1 ~t.c Marinho. 
hr~~rnrro f:''i~uetredo •. 
N ovaeos Filho. 
ltdaThuu· OlVtn.pto. 
Oul<ir Mondlra. 

Secnf'r.érto~ ~:vandro Mendea Vta1~a 
ou~t...-,.. ·Geral substituto. 

Comissão de Constituição 
e Justiça --
TITULAll~S 

~Jefferson da Asutar, Presldent· 
tPtlDl. 

Dame.l K r i e g e r, Vice·Pre.sldentt 
iLUNJ. 

Venf.·~cic Igrejas IUDN). 
MUton Campos 1UDNl. 
Hertbaldc Vtetra IOlJN}. 
SIJvestre Pêrtcles 1PSIJ>. 
R'..J.l Carneiro \f'~·HJ). 

empr~sas marttimas aposen~ados ant.es da sua enra""l.-;J::!Ção pelo Governo 
Ferle"aJ ou retncorpotat;ãc ao .Pat.rímcuuo Q!l uwcw. 

senado Federal, em 24 .de mau; de l96L 

AURO MOUr,,t .o\N!lRADE 

(Vice-Presíctente, no exerc CIO da Presld~ncla. 

FEDERAL 
LOUriVal B'oP!.es 1PTJ:::l,1 
NogueJra da Gama IP'lB> ... 
Barros carvalho lPTB' 
Atoystc de carvtuhc. t Pl.). 

SUPLENTES 

1. Rul Palmeira 1 UL {). 
2 !<'renas cavau::anw ICDN) 
a Joáo Arruda 1UUN) 
4. J oao Villasooa.s 1 U LJN) ~ 
1. Ary V1anna 1.1?6.1)} 
2. Bene-att.o vallaaares 1PSIJ) o 

3. fi'ranciseo oauott1 , P.;;O~. 
1. Llma I'eJl':?lfP IP'..l 1L. 
2. VlVaW Lima IPTP, 
3 Mtgueí Ouuto {PTB>. 
1. Metn de 1· ' • 

Secretária: Marta to Carmo 'R..on· 
'tlln Ribeiro S~UjVa, O!lélal LegiSla 
tivo. 

Reuniões: Quartas-!elns âs 16 t-o ..... 
Comissão de Ectmomia 

Tl'l'Ut.ARE<I ., 

oa.spar f/e..! o, Preslctrl1te tY~u> 
(PT8). 

Fa!.ISto Càbral Vice-{'l'f;!&f~eote 

Fernandes Iãvora 1VlJ.N>c. 

Sér~lo Marinho fUDNJ f 

Del Caro !UDN' • 
JoÀ.c Ârruda Cútif.l\ : 
AlO Guimtuàef! <PSD) • 

Lobâtl da StlvPlra IP~~O). 

Nogueira da Gama <PTB). 

SUI'LE:N'l'ES 

1. Mourão Vletra n.J DNl . 
2 J:J::tO'lirn l?a.t~>nt.e IUUN) 

S. [rmeu BorntHli1Sen 1UCN•. 

:i. 0Vl<1JC· fetxeua tUUNJ. 

1.. I!.'U~enh: Barros 1 Ptin• • 

:1. 1''1 anclf>CG Gr:u .. Utt! <PSDl • 

3. Senasttão Archer (p;:)l.)). 

.1. Lzma J·eJ::~~~,rs IP'1'31 .• 

2 SatJo RamtlS (P'TB\. 

secretario: Jose Soares de Oliveira 
FilhO - UflclaJ LegJs!HtJVo. 

ueuotóes; Q'l)r.t~ leirtL& ~ t!l JIJ 
!l.orao. 

~,;omissão de Educação 
e Cultura 

Til ULAH.ES 

Mene,.,es Punemel, ?residente !P~O). 
PiLare CaJazan.s, VJce-.PreSlllente 

UONI 
aegmaiefo f''ernandes tUUN). 
Jarbas M:"lranh8t tPSU) • 
sau10 &amos t.PTBt 
Arlindo H.odngues tPTTi) 
Mem Ue sa tPL>. 

SUPLENTES 

l. Coimbra Rn.~>no IUUNl. 
2. Lmo de Mattos 'UUN•. 
1. Lobao aa Sllve1ra ,psD). 
2 Pau10 f<'ernandes IPl::)U). 
1. PBUIO Fender íPTBJ. 
2 Llllla Tf>!Xt>lra 1 ?'1 1"$ 

l. A1Dlslo de Carvalho cPL,. 

e:ecreL:.\rJa: Maria- de LQ.JrCe.s 011 .... 
veua Rodrtgues. 

R.eumões; Quarta:; feiras, Us 16 no ... 
rà$'". ,.~~-='* -··1·· ._: l.· 

- -
Comissão de Finanças 

Tfi'ULA.RES ~~~:·:·~ 

Freitas Cavalcanti - Presidente 
UDN. 

Arv Vianna - Vlce-Prestdent.e 
PSD. 
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Ir1neu Bornhausen - ODN. 
Darue! Kneger - ODN. 
Fernandes l'i v ora - ODN ~ 
Oix-auJt Rosado -· OVN ._ , 
Lopes da Costa - UD~.. ~ 
Gaspar VeJOso - PSD. 
Eu~t>nio Barros - PSD.­
F111nto MuJJer - PSU .. 
LObão da Silveira - PSD. 
Vtctortno Fretre - PSV. 
Fausto CabraJ - PTH 
Nogueira da Gama - t" l B._ 
seuJo RamoS - PTB 
Barro~ Ca.rvaJho - P' .rs. i 
.Mem de Sá - PL. 

SUPLENTES 

1 Milton Campos - UDN'. 
2. Joaoutm Parente - UI)N' 
3 Ruy Palmeira - UUN 
4 Cotmbra B11eno - UUN. 
5 Joao Arruda - UUN. 
6 Del Carc - OUN 
1 S1Jvestu PPflcles - PSD. 
2 Ruv CarneJrc· - PS!J 
~ .Jarba~ '\1art1,nhão - ?SD. 
4 Mene?-e~ Purwolel - PS:U. 
5. PedrCl LudovJcc - PSU. 
6 .• 
1 v,~~·úi~· ·~i~·; ·:.: · m · · · · · · · · · · ... 
2 Arlinoo Ro(jrt~ue:to - PTB, 
3 PBl),Q fo'Pn'lPr - P'TB 
4 Llmv fPl'!fira - PTS 
1. AJot~lo de CRrVaJho - PL. 

Serrethrlo: . RPnaro de AJtneid:~ 
Chermont - Qfif'laJ Lee:L.;la~ho. 

Reun1ôes: Q·untas~reuas As Hi bo· 
ras. 

Comissão de Leq1slação Social 
rrJVCARES 

Lima feh:e1ra P"esldente 'PTBl. 

Rtl.V Carnt>iro Vice-Pre-~<l'!Utt 
(PSDt. 

VenAr.cfc Ie:refaF •llnN). 

Mt•llrãO V1f!lr"' 'ULJN). 

Ltnc de Matm tUU!'il. 

Franc1s"c G~.:lottl 1 PSDl • 

Mt-ne?P~ PlrN•nte! CP8U} • 

Patllc FPnder jP'J 8). 

M !:1 ,eJ Cn•,tc •PT8\. 

SVPLF.~TES 

Dh Huit Rn~'>adc t Ut>M) • 

3 P&·lfe C'<~IH7ans rULJNI, 

3 Hertbs.tdf' V1f'lt'l! IUt>N,. 

1. L"ti11Jo fiernardPs tPSDJ. 

2 L.ooAç <i~ .;;11ve-m~ 'PSD). 

3 SPhf<j:tiâc 1\rt''hf\r tP~D). 

1 Bano~ C"an'<J•hc t?nn. 
2 L<·•.rit-at f<r,, I f'~ rPTB~, 

S ~-~lnr1t R1lrlrH?Ilf':i ·PJEl. 

'H'r•ptflr'C> '""~" ~oa•f":s dt ')Jirein. 
F•'r •:l·tat'"t ,.,_~,~tartvo 

R!<"Jnlót-s: (~•un'a.s-lelraS. às lf 
hvras 

Comi~s.'io de Redncão 
fl'l Ul.ARt<.;S 

Franf'i ... rc Gauvtti Preslrlent.e 
:p..;J ,I 

SPt!;'"l(' ~:ano Vtre-- Preslàente 
(UL'N' 

Ven!lnrlr lvrPifl.<: •UUNJ, 
lo:t\ v HflrlP IPSlJI 

Lvur vv f''or.t·•" tP'fB). 

SUPLF:'NTES 

1 P<~r!rr- CA-Ja?.An~ IIHJJ\Tl, 
!i1 UanJP' K.rJI"[.>f'l tUlJNI. 
) Mf'r>P"1f'~ Pl'TlPnff'! • p.-;Dl 
!.1 Ru11 UarnFlrl c PfHJl , 
l. PaulO fo·t>nOt>t 1.PI 81. 

Secretéf1a · Veat de Alv~teilg-ll Ma 
f:-a - QfJCla l.>f'ltlslb'JVO, 

l:f,~unii:oeDt l ~; ça:_;. teiras à.f 16_ bo-
rk-. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seçlio 111 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

OtA.?OJt•••JIIAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

~.,... DCJI ••ttv•oo o• ,.-.,. .. ,c.A.;aaa . ""•"• IDA ••çlo Da fiB.tuç:l.o 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTeiRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
•Eç.lo 11 

ln.prooao nal oficinas do o .. nartamento de Imprensa Naclon_, 
tiKASJLJA 

ASSINATURAS 

IU:PARTICDES I PAIITICULARES I FUJICIOIUR!09 
Capital 1 ll>terlor Capi\al 1 Interior 

~mestre ....... •••••• Cr$ ao.OO 5emctstre ..... _. ••• •. •• Cr$ 
~o •• .. .... • • • • • • ••• • • C..t$ 96.00 Ano ••• ·••• ••••• ••.. •• Cr$ 

.Exterfli\/ j. ,Exterior 

Junho de 196f "-
Comissão e Serviço Público 

Civil 
TI ULARES 

Daniel Kn~g r - Presidente cUVN>. 

Jarbas Mar nhão - VIce·Pres1• 
dente- PSD. 

Joaquim Pa nte (ODN) • 

er (PSD) •. 

Paulo Fende (PTBl • 

Miguel Cuut <PTBJ .. 

AJoy.sJo de 

s 
1. Coimbra B eno <ODN). 

2. :Padre ca1~ns (UDN}..: 

1. Ruy Carr.e ro <PSD>. 

2. Bene<üto V ia.dares <PSO). 

1. Nelson 1\olac a~ C.PTBJ. 

2. Fausto Cabral - <PTD>..: 
1. !\1em de Sá (PL) , 
secret(lrla: Italina Cruz Alves, on .. 

cial Legislativo • 

Reumôes: Sextas-feiras, às 16 ha .. 
..no ........... ....... ... •• Cr$ t36.00 ~no •••••• •• •••• •• •••• Cr' l08.00 1 r as~ 

- E:J.cetuedat aJ para o exterior. ctue serão 1empro anuais,· a1 
a&ltnatunu poder .. ae-io tomar, em qualquer éJlOCa, por teia meses 
ou. um 1110. 

- A fim de po~tdbllitar a remena de valores acompanhados de 
eacJsreci.tuentoa quanto • aua aplicação. aoliaitawoa "dàem preter.ncia 
à remessa par meio de cheque oo valo post'L •mi~d.oa a fq.vor cio 
Tesoureiro do Departamento dt Imprensa Nacional. 

- Os f.nplementos às edições dos órgfioa offof~1• oorão f<Jrnecfdots 
101 anhumtes sOmente meclia_nte solich.ação. 

- O custo do 111h11ero atraudo será acrescido 4e Cr$ 11.10 e, PN 
e.xercfcfo decorrido, oohru-se.-lo mais Çr$ 0.&0. 

----------·--~--------
Comissão de Relações 

Extenares 
TITULARES 

Viva~<io t.:ma, !?:P.~>ucnte tPTB). 

RUJ Pau"'\leiTa, VIce-PrP.SldfDte 
•UUNI. 

DameJ Krteger - rUONl. 

flennaJao VIeua _. tUlJ:-JI. 

BenedJcto Vauaoares - ll"'!::ID). 

Gaspar VellOso - tPSDJ. 

Paulo Fernandes - IP8D). 

.LoUf1VR1 f'OntCS - IPTI:3,J. 

A·o~~o de Ci.nalhr _ 1PL). 

<;;Up L.ENTLS -,, 

L Milton Campos - t\Jl )N") • 

2. Venâncto lgJcya .. c: - tUU~-H. 

3. Freltaf: C'a~aJ::..:nu - tUDXt 

1. Menezes Pimente-l - tP::SD). 

2 Jetterso!J de ,-\gu!<tr - ,psu:. 

3. Ary V1r,nna - •P:::5D). 

1. Fausto L'aora.J- 1Pl8), 

2. Barros Cal'va;h.c - ,p I BJ. 

1. Mem 1r 5a - 1 PU. 
Secreta.no: J.<10 01':..:.•!a 

Branco, UtlCJ<U L?;::!':s:;_ ~l o 

R.eumôe~>: 
ras. 

l~·fU"l ARES 

Reglnr.Jac !''ei·nandeS' .f:T~t~dente 
fUlJNI. 

AlO Ol.l1m->~·ães Vi"t' Pl'PFider.te 
PSU). 

Fernandes fávor..s cUUN). 

Pedro Ludovico cPSDJ ~ 

Sault Ramos cPfBJ. 

SUPLENTES 
1. DixHuH RoSaao 1 UIJNJ • 

2. LO!>e:- da Costs rUUNJ. 

1. Eugénio Batro!'l (PSO) • 

a. Jarbas Maranhão IPSD), 

1. ç~uet coutc IPTB! • 

SPcretárts: Marta de LurrlrF OU· 
ve1ra Rod.fl!-:mes Ofl.ClEU t.Ogl:o;Ja nvo. 

Reumóes: Qu1nta-fetra., ~ 16 bo· 
:"&. 

Comissão de Senuranca 
~Jac10na1 

TffULARES 

Zacj"'!arias dl;! Asstlrnpção. Presl~t:l"'· 
te IUlJ.l\IJ, 

Ja·nas ~laranhão, Y!ce-Pre.sid~·ote 
- PS!JI. 

SfJ~ic Marinho tUDNJ. 

Je~erson de I\~1JJBr cP~D). 

frMc!Scr GaJJottJ t PSDI • 

;.ti'!': I'' ("IJ1JtO IPTI:H. 

ArlindO R·1rlr.il'Ue.!> 1P'113), 

SUPLE.N 11<~ 

1 Fernanrlet fAtlora •UDN'.. 
2 Ulx ti'•il RH-..-aelL lUU''P. 
l Sll\'~.st.rf Pf'TJcleJ'i P::3.DJ ,. 
2 AU\ ('sr•II':'Ut •PSLJI. 
3 )VI~€' .tlBIIU1:tJ'(' 'Pt5Pl, 
l S!l>lJr Rarno..c:: •P'I H1 
a Nf'isotl \tf!n,uu'~ IP"t a•. 

I 

Comissão de Transpones 
Comunicações e Obras Pública~ 

Titulares: 

Jorge Ml'!yuard - Presidente (PSP); 
Matos - V1ce ?t e::Iaenco uno de 

tUUN>. 

Coimbra Bueno runN>. 
VitorJno Freire IPSD) 

Fausto Canral {PTB> ~ 

Suplentes: 
UDN 
1 - Sérgio Marinho 
2 - Juau Arruela. 

PSD 
1 - J~;ffprson AguHtr 
2 - E'.lgenw Hanus 
PTB 

1 - NeLson Maculan 
Seaetnno· Ju1Jeta Ribeiro jos s.a.n .... 

tos, Oficia! .uegisJauvo. 

Reuruões: Quartas-feiras, a.s Hi no"' 
r as, 

de Agric111lura, Pe• 
Florestas, Caça e, 

Com:ss5n 
cuana, 
Pesça 
Iltuw.res: 

~etson Marulan - Presld~>o'e ,p I'BJ 
Eugenw Barros - Vtce !-'.e.,. •UJtol 

IP.S[JI .. 
Ov1<110 Hlxrira llJU!'l) 
Mourao v 1e1ra 1 u u:-.~ 1 
AlO U•Hmaracs 'Pl::5Ul 
Pauto fenumtirs ~-'".::•J,) 
.Noguena aa G<:tr.a ti"lB~ 

Suplentes: 

UD~ 

1 - Loprs da C')osta 
; 2 - Ju<>.qu.m t'<l-J t:nt-e 

PSD 
1 - Pedro Lur.IUVICO 
2 - Lotar. oa t-iiJH•JrB 
3 - Fnr.ncu.-co ütUJot!i 

PTB 
1 - Sanlc Ramos 
2 - t.1ma !'t>nwira 

1c-~ san .. ~ 

4 
AS 1€ no-
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n se. 
~:LUU: 

·L é o s..:çuinte discu r,so) - Sr. Pre~ 
• ~tl·',Jti? E. cto cvnnccuuc.uc0 úe v. Ex" 

·J~ t\.J~;~·· r.a~,ào que o h·JUnld.u ôr. 
l':·i.·:dP;:;,e dJ. R<'pubhca o Sr. Jfinlo 
•--J .~:- ..... re:lÜZQ:J. a sua tcrc.•ora '!..l:1· 
1 . , n:-u tegwna/, 6<."d:an1.J-u em Jo:w 
1'r. -uJ., capi.tal tio e_-.tado c\<1 Pu.-~1lúa. 
1JJ C.Jl.C .JVI?, CUji}S fl"">t!l 1.ao.c.:; OIJ~~tt­
\'o;· J.:I.dJ. oe~conhe(o, part.c.param 
:r.-~ c;···vi:':·nJ.dore.s e um muncro vu~­

l··"' ti-• t"-cn:c~. n'l"' mats .,...,:'Lleio.> 
1L .· ~c J<l. di&é', cit:J outra vu. Q~le, 
!'._, .... :2-:1.• Q~:e ':..enh·) totffi1h3::t•J ci?.-.­
' ... ·,:·.~J· ~:1. :\ a;-;J.o ~o\etn:.!mentJ., do 
-- n .r ;: · .' ri.utc C:J :-;a,·ão, n:HH\l m~ 
.:1 : ..... : :t..:·~.·L:rt:l.l P~t o11~ro.o. --.: ou:n,_-n­
,_~ rn. n ... 1 fU., em iJ-> .:t·· ,f'J. {t~d.' aJ 

>'Lt ~ '1t:r).~·> pJ.:-t.d-c· ::~.;; ele campr;w 
\1 ·:· ·.~ rl::>\':'!'1".;. qu,~ s.:> <:··:w·; • .I·n J:"J 
h,:~ J · ntar.dO.';J q·J~· Yo.'!1ht "~f'rc~n­

(; "' ·.).r:'·~:jo o.. O·:> a:n.-r J. e~t:l 
· '" :,dtrb. Q":> n,1; '<-In r...;. ::•11,u.1 
.-. rn1'a:e:; d;os•~n(', 1_.,;, .... 0 \'lle-

'1 ... ~ P:E>'ict·~·,., ~ ~.· r:: t(J:·rnu-
. ,_. ,·'o, n'.é"l• CO,,..l'~é~:. C'i'!., OU 

'"'-l ,,•mrr::- "'P r:>P:'-"J~-, J>'"Y'ldn 
c., .. n.,rn":':G m· .J .. _.·~. n~ · :r'l.l. 

lnc-·;:. :11n'f' P n" tP' .1.1 ·n "· 
<i· :•r:'['' !:' "1. (''JP> ,;. 

;.,o tr..l:-c;m:~.: ~·~ ~·:.1 ;~.•:.~.l!'.:t.~ 

~ r ·,·::n··· n{., fí".-- 1'! nf"r: .. Tn tr'!r'J 

.d• •;:•- 1-l~ ?;·•flf·co n!l f}f'' 1•. ,,,_ 1'.'":-'. 
(1 .. •r-r-~-· ... • 'r<dir•id·.~-·! r.•: c.~ qn:po~. 

.1 ·n· l ;:)r J.tn: .. I!':<H-1·,· ... P~n~ 

...... _.-:; ~. :Jn~n~;:; P~-r. eo'l.•r:on•!" :.~ 

~- "'IJ', ··•· .. ctn ~t•·:'0'1 D.H., ;--. f'T' Cl;:":'­

rr;..l!n,•n~"J d...1..3 S,.Jl::r{je_;; p ·,s . .-1 e's. nv 

., ...... r .. ,,.:-> 1 c,, ,. it""í":!~ e"'' '1)'0-

'•'.<>--r:::J.., P.·· ,..,,..,-r·•. 1"1';"' ! .. ,..,,~"!"'" 
~-~ ... •-·- .,.n ...,, .< ~ ... ~~ ..... • !"~ ... ~.--1 c.ne-

r'"'r'~ • r""· ·i,-. ,., ~·'~l'" rf" r •"'•li.-, 
''.1r""~ .... ~ h·-· ."'·n o''"' c r" d .• ,., q• 

--·n•,.... ;:- r'1 ,,~"'-"''""' rl'· t~"'" '[;" n ·,;, 
,,..,,:,.,,. ,.,,., (' \'.>'\"n <>i.,., . ..,,,.,,"!"­

,,.,._,.. f''"' r>1 "fl<>-l rla ~!li t-'!'71• 

.,~~:l r'• :1''1 r><:." rl~h:"-., .. ,.,,,,....,,. c-1, f} 

···~·•n"'' rl•> t•'>~'·F~ ('" ~"11C. nlh~ 

·:npd-~c 1 :~m-"e na \-'ls.~o ~Jnin"l dt' \!,n 

"'·1'1',., r .... ~"·. ..., .,, j ., 1 ' 

~ n'J"' ·n~~· T._-·'T.·"' nt • r-10 cp· • r··" •­
,.,1"-r•f'!H~n ,.~:··" ""1 r r· r··· f''~l •: ·-" 
r;.,~ n t,., .... ,,."' .. "''l" ·., rk r r o·'rt ·• · 
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Glllinta-fúa 1 Õl..i.Rl6 DO CONGRESSO NACIONAL ( Secão ll ) 
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{queza. Pernambuco e a Paraiba pos~ 1 mas nunca poderão influir como ta~ 1 rãneo nio lhe :permitissem aceitar 
1at.:em riquezas minerais inexgotávels, tur unped~tivo dos efeitJs dolorosos da ffil:lS êsse cargo no qual iria repre­
q:.re po ... etf!.o ter influência marcante ' calamidade. o Nordeste, a meu ver, sentax o Brasil e elevar bem alto o 
n:t ec'lnomia nacion&l. A fosforüa é precisa menos de rios de dinheiro para ncme da. nossa Pátria. 
'i·n e::emplo. 1 formação c1e grupos econômicos e O SR. VICTORINO FREIRE 

núcleol:i industriais, do que de água Agradeço ? aparte. com que D?-~ hon­
Tt:Jo o_ue por ela se fizer, ;>ela ação rbundante irrigando as sua& terra:;, sê-: rou ~ ~mmen~-e Llder da Ul).laO De­

Ch;: a ou supletiva do EsLado, será. cas e férteis. Por mais intenso e po- mocratiCa_ Nac~omtl ~e do Governo, Se­
.:;;..;. r170 p. estado à econom!tt nac.onal. íl.eJ C .3D que se torne 0 parqu~ indus- nadar Joao VIllasbôas, mat-Jogros.sense 

N;:,.J !>O<l cuntra a industria~ü.açâo do U'IRi nordestino, pelo estorçu de in\'es- como a Sr. Presidente d~ .. Repubhca 
'''h :t...: . .ce. o que sempre afirmei e t.i.m"ntos d atual Govêrnu tragé-~ e como o Ma.rechaf Eun ... o Gn,:,par _ ~ o '.a . · Dut.ra • 

Junho de 1961 
'"" ---~ 

Sr. !'Tesidente, da tribuna do se. 
na-do Federal dou conhecimc1'.o à Na. .. 
ção do gesto do Sr. Prestdmte da. 
Repú.blica e do nosso agra.dcwne1.to, 
o de todos os brasileiros q·...:" l'espei ... 
tam e acatam o Marechal E1:.r~co nu .. 
tra. 

S. Ex• tem reaebido cen!:.-nB.s Ge 
telegramas de felicitações pel:l esco­
lha de seu nome para a chefia de 
uma Embaixada, e de ex:! lt~'.çêo à. 
nobreza da atitude do sr. I' .residente 
Jârio Quadl'os. 

F..ra o que tinha a dizer. 
bem. Muito bem. Palmas) . 

O SR. PRESIDENTE: 

C'l!uito 
cux:;ulw a d1..:er, ja agora aos OU'o'Idos -cila das s,::as oon.,tt~mará m~ont1da, 0 ie.st.o da Presidente Jânio ~ua­
o.J llu~ v l.)lt.siaenLe, é que expnme um co:no vero~nha n""c.Ional, . ~e\~ndo a drcs 0 tornou credor úv acata.:nento, 
~ -.> .t'l.1:5to, úa:-se maior êillase ao de~graça e ~:t. fome as POPJ.:_aço_es lll- da sim~atia e do respeito de toc'os 
]::. J.-::~_.:; da mdustrialização do que ao felizes da z,ona r~:aL En_tao_ uemos ~::r.!6lcs que acompanl·,.:.ram 0 Ma.:re­
J: ·~·..::;~.:::J. c.~.:.:al du no.r.:..e.ta, c.,ue é ~en,,r que e~a -~g;Lat> Ue ti!Cn~cos que, chal Eurico nutra, par~icipa.ra.m Co 
""- L.l"l.:n.; ... aae das s~·ca.s. Pode o hon- ora .se forrna, .ao :m•és de _serv1r, com- ·~seu Govérno e· jamais deixaram de Tem a palavra 

0 
no!Jre Senador 

1 .. ..1.0 3 •. Jamo Q~.?~d1os, como jã d1sse, prúiueLeu a su.uçao Vó'dauc1ra do pr~-1 ouvir os conselhos avisados de S. Ex.a MElld.:mça Clark. (Pau.sa). 
<Lt t:·l.Jl!La Ot. Senado, ao seu emmen- blema na. nora exata er.1 que J)feCl- nas heras conturbadas q~e a Nação 
t..ê :tlL~'ce.:..sm, pontilhar tóaa reguio do· samos entrentà~lo em térmos racw- tem atravessado. o povo do l\!ara-
1 .... , ,.[', o.e &rgamzaçóes mdus!riais na1s e tt-cn.eus. Se as popu.ações re- n!1ão scbretudo, lhe é grato por tu<i.o 
L..:Jnaz,~. e os milhões de brasileiros p,\ow.u"' fi{''i\lll, exp-os\.as ao flag?lO, a quanto por êle fêz o seu Govémo. 
-Q,:2 n .... bltam a zona do fla;Ielo ccn- dPspt>ito da v1talldaae indtl'>trial QUE' O sr. caiado de Castro _ PeraJite 
t.:·Ll,L'<to e::po:;t.o~ a-o,:, ef~itos <ia caia- :;r afi<mc, que irão t.lJ.s fazer, Sr. V. Exa um aparte? 

Não está presente. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Gilberto Mal'inho. 

O SR. GlLllEitTO ~lARIXHO: :n._.d.J.dc, Gs parques industriais não Pre::.Jdeme. na nora exata da calsmi- O SR. VICTORINO FREIRE 
t: .... u mflu~nc1a dçc1s1va nas conaiçúes d::::.de? rrto Ceslccm··se para os ce .. 1tros Com todo o prazer. Sr. Presidente, Srs. Senadores. 
g J ec ... nômlCas da reg1âo. A séca nJ.o industriais superlotados? Onde e como O Sr .• Caiado de Castro - Ped1ria segundo expoem os interessado-s em 
s~· combate com indústria. Comba- a!.)rl~á-lus'! QU:J t~:-ir.:r.os feito, tntãc, · permi5.3aO a V. Ex9 para incorporar bem fundamentada exposição, após o 
t' ~-e Cdlll â1ua. Nunca se entendeu quando 0 que .se urrct.saYa era dar ao seu discurso. tan:bém o meu mo- Plano de Classificação, o decreto 
<i~ but:a fmmr. em tódas as nações do cond:rê!'-s do:> r 1da an J.t>:Jmem. onde êle dest!? aplaU.SÇl ~ a:rtude do nonrndo 48.921, de 8 de setembro de de 196ú 
n, wuo. Nunca entenderam de modo se nxou e cft.brhf'f\PC" -ti'! produtividade Pre~rdente Jamo Qua~ros. G~~~n se- que, regulamentou o Plano, determi· 
c. e"entp o.s tecnicos E' N:--2distas b:·a- à to:>!'!'::l oncir> f'Ja tr3.balhr'.? . melhante ao de S. Ex •. eu assiSti PJ~- nau em seus artigos 11 e 12 que os 
~-- •itcs, desde os tempos do Jmp2rio. EY, Pre.!'idPnte: 1 ticar o saudoso Pr~}dente Getulio servidores das verbas globais, com 
F ·~~"~a o probiemR o honrado Presi- • o Nordeste tem, nesta hora, uma Var~as, qnando prom~~Teu 0 General merlos de 5 anos na data de 12 de 
c. ·n•E', com a coragem e a Vi'>âo arguta cnnc;c;ênr;n f~rmada A consciência de EurJCo Dutra ao. p~to de Marechal, J'ulho de 196(1, passassem à condi-

ih J'd d : " ' · . · dando-lhe uma drgmdade, uma honra q ·R e apnmoram A personR 1 a e. q~~f' ~ un1 pedaço de Braal. A cons-, que é 
0 

significado do nôsto de ma- ção dé interinos e fôssem submetidos 
0 ct:IlO está no plano do Dêpartamen- c-~encm de qu.~ é _u~a parrela da N~- 1 rechal sem que S. Exa flouves~e n- a concurso público no DASP, no prazo 
1-~ ~'Jnc onaJ de Obri'IS Contra as Sê- "ao. ~ eonsc.JenCJa de que mrrece v~-~ querido. Muita gente tem coment~:odo máximo de 1 ano. 
<: •• .:;. que não pode sofrer solução de v~r. d1~mament~: se_m fome. e s~m m1~ e a própria Imprensa reni.:5ado aue Vale lembrar que, na lei 3.780 de 
c .,,.nLJtoarte e menos ftcar na depe:n- ser~a .. l!. comcJeacla de que nao po~el o Marechal Eurico Dutra· pedira a 12 de 'julho de 1960 (Plano) em seu 
d_ ncia de- economistas teóricm · Exa- 1mns f~car PXposto ao flag-elo d~~ s~- 1 prcmcção. sou testemunha do fato. art. 19, de acôrdo com parecer do 
!'1l11> o p1anc o Sr. Jâmo Quadros. E c~s. Nao f1frontemos e.c:sa conscJ':'nCJa Quando comuniquei no Presidente DASP, o Sr. Presidente da República 
0 ra·.'a P<:!SSoalmente. Vá ao pJnto me- que Sf' formou nas cham:'ls do sofri- varga.."5 que o General Ettriao Dutra, vetou as expressões: "servidores ant-
(1'; ,11r da questão, e oucR. as palavras ~ T:>-,,'t oc t' ' e p 'd t d R ·bl' 1 · c -:n que me dHi"'t ""' se'nado e ao go- T'lPn~o. c-vl fmoEi a p•· ra.c; Jna-::ao ex- rcs1 en e a epu ICa, merecE- parados pela e1 3.483 de 58, e de-

, ....., f'S Prros cia-~ meciidao; ~overnamPntals. dor de todo no.o;sõ l'espeito e llDmira- mais extranumerários'. 
,.,. ·no, na se&~Po de 17 de maio de 1953. · Fvitemo.o;;;, ooroue o de~esp{lr(' nãn tem ção_ einda penna'1ecia n:~ pOs+,o de A lei 3.483 de 58 em seu artigo 
V u reproduz1-la.s pard Hnalizar o meu cPrPhl·n e a fomp so tf'm in~tinto". general. porque julgava que, sendo 19 assim determina: "São equiparados 
d ~ 1 1rso: Era o aue tinha a dizer. Oft•1fo um ex-Presí<:lente da Re-p.Ublica, 11§0 aos servidores extranumerários da 

''0 qup me- intranqUiliza P se ·pen- -... " - '- p z ) 0 d d · faz r d.d · uem' ,.'ftnto "e?'? r a mas . ( ora or evena e pe 1 o ou requer1.nen- União 08 servidores das dotações glo-
S'L c admiti! que os nordestinos fi- · · , d to d•••a natureza o Pres'd•nte V•1 e cum 11rwu'n fi oJ. """"' · • ~ ~ ·- bais desde que contem ou venham a C"rfiv pre~rrvado'-. do fla"Jrlo da~ sêcas, gas respondeu: "Lavre-se o decreto 
p·•l1. a<>âc. mmH'ulo!';a na SUDE.NE. o RR. l"RF~otnE~TF.: imedi::ttamente, como preito de justlça contar 5 anos de exercício na mesma 
E a o Governo p?nsa em resolver o ao General Dutra". No''re Senador repartição"· Continua a Hora do Expediente. " p te · t d j · -r '!"'>O protlem .. não poderá fugir ao Victoríno Freire, tomei a lit\erd-a1e de os riOl'men e se eu a. re e1çao 
examP de suas premi~as funda-: O Slt. Vlf:.TORINO FREIR~: dar-lhe êste aparte não j':ó para me do veto presidencial às expressões do 
n·"nUll!O. 8 'd t 1 para solidarizar com V. Ex.a reconhecendo art. 19 da Lei 3.780-6() - pe!a lei 

O que é que Rflig-e o Nordrst.e, Se- r. Pre~r E'n e, peço a pa avra, ' 1 o gesto nobre e elevada do Presldente '3.483, e dema-is extranumerários", 
- uma explica~ão pes.saal. â Q t b c ti Jlhor Pres1de-nte? O que é que deso-r- J nio ua.dros, como. també.n. p$ra res a elecendo o ongresso o ar go 

{!<J.mza a econontia da região. des- o SR. PRESIDENTE: render minha homenagem ao Mare- 19, na integra e colocando e-m con-
tr!.lmdo a lavoura e a pecuã.ria, e en- chal Eurico Dutra, a qu~m não <itvo di.ções de igualdade oo servidores das 
vol·:er.da & todos no mesmo drama rle Tem a pa:a\·ra 0 ncb.re Senador Vic- favor de espécie alguma, a nã-o Sf'r a verbas globais que tivessem on yies-
:r!l\seria f' de fome? E' a sêca; é a falta tcrlno l"reire, para explrcaçáo pl'ssoal. honra que me conferiu ao me desi~· .sem a completar os 5 anos exigidos 
d'á-:ua; é a irregularidade no regime O SR. VICTORe-..-o FREIRE: nar comandante de t;;:n Regr.mento na pela lei 3.483-58, 
ca:: chuvas ou a tru-uficiênda destas.' guerra e mais tarde, honra.n:i:J-mt: Publicada a rejeição do veti os sel'-
Co•1F1 se pemar em C'Ombater os efei- (Para uma. explicação P·~-%OalJ (Não I com a c:;ua amizade. P_ssim, meu a-par- vidores à medida que vieram n com-
t d , f 1 âtl b • foi revisto pelo orador) - S.r. Prc--&J- te tem duas finalidades: soliciarizrl-1'-

1 
t 

1 
t . 'd 1 1 cs " um -.,enom:n~ c rm co, us- 1 dente, Senhores Senadol'es, teve a me com o Presiden~e Jânio Quad1·os, P e ar 0 us re exrgl 0 por e' pas­

ca~1::lo ;o~uço~s ma.g .. nau;, _que-, afmal, mai~ &mpl~ re-percussão nos 81 ~1)-) se- e, homenagear ao ilustre Marecha~ !'!aram a requerer sua efetivação nos 
tP. Mln riam comprometidas pelos ~ores de \'id3. nacional 0 convi~€ tor-~ Eur;c Dutrn têrmo.s da. mesma. 
eff'itos arr.noado;·e~ c;_aquf'le? Como ~ula.do pelo eminente Sr. Pte~idente o· S:a. Vlb'iiORINO FREIRE _ Todavia, para. espanto de todos, 
S" pe~sar em dar so,u~ao ao problema da República ao Mar~c:1al Fm !co Agradeço o aparte co-m que me honra foram-lhes negados seus direitos em 
d:_ls_ s-.cas sem sr l'P-~oi:rer o problrma Ga.sp9l' Dutra pa1 a ocupar um~ Em- i t1 iJu-;tre c-olega nob1·e sen<Vi'lr Caia cio vista do parecer contrário da Divi­
bzo:'CO que _é a obt.en~ao da ~~ua? I baixada na Furopa. ti.e castro. comp'lnheiro de farda c· sfio do Pessoal do Ministério da 

O que fluram 01?t:~s naçoes. em Á SU!'prêsa do .:\1:arecna1 Fm:co! amigo do ~farechal f<;u.··ic-1 Dutra. O Saúde. ratificado pelo Departcmento 
1~.,, ;•tt pw:-e.R '!OlldJCoes que a noo,sa? Dutra não foi mE>nor que ~ua emor5o I seu to<Strmunho a resnf•tto da aitlVF-7 dr:> Administração do mesmo Minis­
("U2 fez o I:;;:to o:-.dc nu:iJ.CJ. ch'JVC? 1 ne1a e.wont-~:tn~lds:ie co cn:-.-.··te rece-' e- inóep?ndencia do Mare-cha'. n:via tério. 
<~u~ fh a índia? Que fê1 a Cllina? bido .lustaxmn e no dia do seu a!li- j FO!wl:an~0 no C?so de ~ua nromo~fh Havrndo recorrido da cJeC''Sã'l tol a 
Qn<' féz a Itália. nara enriqu:cer as re:-... áth. Af.::-'<J.do das compPtiÇÔFS: a :'-.i"arrchal, é, tan~.o mais vaiit:1.'õo ma~é:"ia encarrünhgda Ro Sr. Consu1-
vr~·,e:-ts do Pó e à0 Te-ss~no? , . ~ nolític~s. de.;dr.

1
qufe de1~0.u o .Gwf>r~ porque o .nobT~ Sena·l·"r Cai~~Ct <1r tor Jurídico do M.E.C. e f'le 1LS., 

A França, a K'=P~:nha, a. Am.:orrca no. nr-o é' c l.t:.<:~re n1lllt~r nr11nem ('a,fro f01 Cl)P-~e da •J llia ~1111ta.r do <ocnc!o 0 prc-nunciamento dê~!e até 
do Nor:e, a Argrnt·na. Po"tu~al, o. r>~~~ andf' pr~c1:-ando po:.çrJ<:'S ~e 1"~-, snndo<"n Pres1rirnte. V,J~g~., . l hoie desconhecido 
l.~"H?l, que fizeram. Sr. Prrsid::nte. I, ,o ou de d,;:,tJ::;uc na Vldl naC'lO:t!L.! O Nlor{'t'ha.l Eunco Dutra, declma-J N ... nhum luçã foi d"'da SI") caso 
opm fac:- dn" P"oi(lema<~ 11-:'lctOS à faHa,. Por out:-o lado. o ;<;e.,~o à::> .Sr. P:;·p. a., ão convite. não di·_·l'ir>'Ii o mérTtr; , a FOi 0 ~c:: d ~ 
à inc·Jn~tânC'la e à L·rt:'gularidade d'li'. ~ldPntB JiP1h Qllf'-d:u.'5 <:nub:·c:<O S. do sr. p;-,:-~id<>nte Jânw '?Uil-Jros. Fiz haD\~sdn totavadal~u~~"·.<--g .~~r­
chuvas'> Q·te fizeram f'ssas na,..fJcsi r.:-x~>. pai.-; tMa a Narão sabP Q'.E" o 10n'em a entrega ao Sr P:-e~ldent-e da ? , .P apesar. a lQUI ez. 0 urel o, 
~':l.ra a 3seo-l!"ar a prospeddaGe e 0 ~íarechal Du--.ra no último p:elto. nar Frpó.b:ica dn carta que o Marechal 1~·a O!_)mar negatJv!lmente sobre a ~fe~ 
b">"Yt-E'S~Pr., dos navo.s localizados nas i votou no seu coniPnân"'o e. sl.JU. no EPrico out,ra diri~ZiU a S. Ex9 • tivaçao dos servidores das antigas 
zona~ at~ngidas por aqueles fenôme- ~eu con:o~nhf-iro de farda, o :li<Jlt:- O l::)r. Pr~idente ~'inlo Quadros verbas g1obais .esbulhar?s, até o mes­
n"-S? Que fi?.eram? Levaram á'5Ua chal TetxeJr~ 1.ott. • . I te\'e a bondade de revPia"~m, os tl'r- mo pela marufesta ma-vontflde da­
abundante para as re~iões sêcas. Dfs- O ~:. Joao Vtllasboas - Pe1mlte 1 mos_ da carta em que ~ Marechal quele De!;Jart.a~ento, coli?cando, cons~-
c:plin aram a {r~ua onde ela existia 1 V. Ex um aparte,; Funco Dutra, com ~~1ana.<; -r~?assa- qüen~temente, e.stes serv:dores em si-
irre~ul:>r e inconstante. Sem água é O SR .. VICT'O,~INO FREHrr: da.-. ~e emoção, agra .• ~ce e decllna ao tuacao de quase des.e_s~ero ... 
im 'os.sivel combater os efeitos das sê- Com mmto~pra~er. ~ . convrte. acent~a~do ,Qu~-f'.o seu gestr Isto porque o Dtano O/lc1al de 
cat Armazenando ártua ela constru~ o _Sr. Joao Vlllasboas- Nad:t mam nenhuma ~·e:"5trrçn~ •ne;m~H·.a. à. pesY·~ 10 de maio de 1961, publicou um 

- · óa des b f p . t a louvavel, neste moment-o, que o pro- ou à Admm1strar:ao do PrPsrdtmte. ~- decreto 50 57! dando nova redação a 
çdao "'~ gbran1 a rabgtensd, dr zeln~ c~iJ?lento. ~o- sr. president~ da RE-- Ex~ termina des~.iando as maioref alguns arÚgo.<: do Decreto 48.921 de 
o~a. uu su so o ou a o en o os r os nubllca dn·rgmdo esse c.:>nv1te a um felicidades no Governo 1 

perenes, de qualquer forma, sp a. água\ homem' do valOl' moral do Marechal Assim. agradeço, tainbém, ao Sr. 8 d__e setembro
0 

de 19€0 (Regu amen-
poderá. tram.formar a vida social e Eurico Outra. que ta.b~OS servi;:os tem Presidente da República a honra que tacao d~ Pl~_n ) · t • 
econ?mica. ~o _Nor?este, pelo processo prestado à Nação e que já ocupem, me deu de, como intér-nrete do seu Tcdav1a nao aLera a slt~a.ção dM 
clásSICO da 1~ngaçao das te~·ras sê~as. com a máxima digu-ió.ade e a mal~ pensamento junto .ao \o!arechal Ell- servidores de que. trat~ a l.et .3.483-58 
Os grandes mvestimentos mdustrtais, elevada honra e honestidarle, a su- rico Dutra. convida-lo para exer{ler mantendo-os na situaçao p1ev1sta pelo 
apro_veitando as ~ondiçôes l1f3,1s favo- prema Magistratura. da Nação. LA- uma posição. de relêvo ou ebefin de Decret-o nQ 48.921 de 8 <;Ie setembro 
rá_ve1s da economJa regional são. semi menta, sinceramente, que os mctho.<- uma das Embaixadas do Brasil na de 19ü0 em seu !lrt. _12, tsto é: colo~ 
<luv1da, -de_ Incontestável utilidade, de ordrm pessoal do 1\ustre c:o~tn- Europa. 1 cando-os comQ wtertnos, ·sujeitos a. 
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P~~~~~;~~~ ig;~ocdJ.~ámt1oc000ráticpou'rodsenetroadu: _Qu~~~ _a. ~n·.s e:cmenhr J)ru.:lêJ?.·lr.t:;vi-lo a run p:·oc~.::so h-:Stórico, sem lançado à nos=a pátria rcc!Lna. um 
c1a a,~.;:IJ"·'.~ llta :IJ. a rr.2lhor u~1llzaçao 

1 

o.c1 ecCJ -11-~e os crJi.el'JOS e JUizos de va- esfôrço tot.(::J. Mas cremos Q:.io o pon .. 

1
1:ênticos. desta pl-êlac.e da v~luntárics,~ cria:.n- !ol' pe ... cs quais posso. emergir dêste to de palt:Ua para êste es.-··rço é a 

l 
No desemp:mho desta mis~ão, cabe se-lhes, ao con ... rárw, oposJçoes ins- m;:sl.~o processo e julgá-lo a partiJ' mobilizaçto de nossas reserva morais 

à Universidade wna par lia inJportante piladas n:.un slcgarl! solu.üc.:J de qua 

1 

~c ,!.Jlr.. .. 1os ci.e reierência q~.;.e o trans- alnda. intact:1s. Nesta mobili~c.~.i.o ini-

l
e indecliná•:el. A obra que nos incum- o dinh::ir~ D liJlJc.o deve ser pau a. c..:nu.o.:.a. E' imergir a pcsr,;;.a humana cial, acredhawos, reside tõd.::. a efi• 
be é obra ue tõda uma ger~ção. rsto es~o:a._puul,I:a. 1\'âo; o dlnll.:-.t_:D: _;:::- J.1:J ..... t v:~nejamento c.olew·ro cujo uni- cé.cla de um prc ... ·rma de recupera­
si,Jniilc~ que 

0 
mais pesado da tare ... bl1c0 e c o...;re .se~ para o P~'. Jllco e 1 L.O .<:..:n,:~o só podia ser esta ltle.<.ma 1 ção n.:clonal. Ela não é um tema de 

tia d;:verá rcca'.l' sôbre aquê:~ que ora ~a~a a~,: ·~tl,!l • .,:oes c..e. ~~'--'J.,,O Y.U·~ ..• ~..:.~~.1. .uumz._na. Forma: pau o cie- .~t;rmM moraliz.ante; é a fC:.·ç .. cl.e :tr­
f~c iniciam no tirocínio uni\··;:rsit.ário. esle puJ.;~.:-· 1 • sup-~.·ct.>o Ul'l.l.Lm .. nt<.al-, . ..: •.. 0 .... 1e!lto como ideal aLso~ .. a? ua ranque de uma planiflca~ão .,..-m:co~ 
P<Ha res.Jmlder a esta inca;nbéncia, dEm,ocracJa, -'~.C.: e ~.Jo.hJLue~~.s.~~c •:: .. . :..:· .. e """"..:;:r a um hue..ncl.11l.-inoJ adminisu·atlv:.L AntPS ele 111:1~ .• nad:t 

l
a univer:-ici.ade d~verá form;;:r.r homens e.:>c'.;_,l~cr. .\ t,,Lr.o"" qu_e s; D•O::le.~.1~c .·-·:_._· . .!o C:~Ue subtmi a Uül mdi- L-uporta mo:21;~a.r. E' o prc.::~-,,~; maü 
do u .. cmca, lwm.cns àe cua:uJ. e ho- c.onspmtr ~:n~:a um H:ie .. l.-1. a_~:ü,oc:~~ ·,., J ~~.:lo.s cs meios de julgar pes- inteligellte e econüm~co de ~. 1 :.L!r-no3 
n

1
er.s de princíoim:. L""co. fur.d~.t._l1.3.l, o ,d:l. llber ..... a.e c ... ,:;c..; J •• .: ••• e a. situaçao na. qual é in· do caos. Importa con.siG.c.<.r como 
.r:o~~m. de técmca C:1;:,H10, :E m1st.::r_ ü~.J.Wlc .. ~r o s..r o .. ·-:.J e c,ue defere a lL.ll Je\'iaLã definjíivamente arquivada a t:::::.2- sim-
i'! soluç·a dvs plcb'emas do suhde- .~._,r .. l.t: d.~.z:: GJ.C n.:..o ... r/pretcn-:~ p:.:- '--~- ·:1 !vdo o di. cito e tô-~as as pos- p1Lta ilusor.& de que tudo se resume 

Ef.HUNlm~nto, nos se~s rrL:.!t.plvs as~ j;.IaH.dl' ,o cn~.no pnvacto, ~·.o, .he ,.;,.;~_..d.: ..... s ~e opção coleth-'a. K o em des,:or:vdvcr econémicam~nte; a 

f
pec'os, requer técn:ccs €'91 tooos cs lviet,.c ... nao cs ~r...r.slJJ.JJ::. J-...!~~.u~~__;u.-::u.t.s ;':-~~~~,;."J ~ue ~. realid~de am~aça tese de que túdas as alienar:Jcs têm 
S::'lOlCS Hmn':'ns que venc~rrm a se-1°~ dcsemo .. ...n._ ..... l-0, e .~.ru..J.J. üc ma.u -~· .. .P:r:. .• ~l.:.r toao o sentldo da .~.un- :::na. c-1u-:.a ú!tirua na. aliena(..~,) eco­
du'"íio de u .. n tcadcm~mo ía,:-·11 e r~- r.c.:st.?· , . )f ? L.., ..... n.\-·e~·.:::.ida-dc. Numa fase de ncr.1Jr:~ e de que, superada c~.a. t:.Xlas 

jtórico, e que 1 c.:;pondaro hol::-'t:.m.:-n- 1 ~a au,Js~.~, na n:;:l:..t·~•t.: • .?~~-0 __ qo L..u·.~·~J r.>,r..;...,llbe~·tar-ee do ~ubde.:;Ln~ ?.5 out1as Sti..Í.O automàtiram::::~:e su­
it~ po~· mn.t ~spedal12.r.Ç<...o, A fo~·m·,-l_:~.n~: av~ --:::, ~tue l·-P~O~""n,o.:. ~ ~·: .. ~ ~u .. ~·:-":o, '"" P>l.lS.Vra de or.(.Lem edu- P2t~ve:~. ~'t'n<'-<1· no Br~sil se in.s!sttu 
ç~o de Ucnicc::; porém reclama nm'll"r...,"\lO~ <.o1:· .. ~~u.u 0 ~l.,;)~ .. ?"' .... .J.~~.~"" '".r~-.-~:.~ .. o~ c.c~envolvlm~uLO é en- tanto em d·scnvolvimento c~o.1êmico 
\P:ofunda reVls5o na estru!ura e n1. ~~~ ... ur""' Cl1·.;~·:;1 l,J n ... o ~ou ...... l 1->h.~- ~~ 1 ·~ -'.~no .. ent.~.do~ exdusivo de e.:iu- e ntJrtCr.. o BrA.sil correu um l·üco tãO 
o!·:anizaçáo un.versitária. A univer .. 1ttl...-ar,.acs, c:re.ws ~e .. ~~o.c...:., ~ ac~o l.--.. ,P;··l ~ ~.ro31CS-SO meramente ec~- grande de faltar à sua vocJ;ão his· 
\ziaarl.e se dt::Vf> tran.sformt.t n~tiil la- : LS P< .. a~J.lG, Ull cd JCJ.~ ... o .r...:.b.lc~ n .. o n~····-:.J. ....e1la fatal para a geraçao tonca. 
lba1·atóno dP. trc.balho e d..) v.-:.qt:.lSJ. l:'~_bem ,nos ~~),~~o.:: do ,..e.w;I-:-·,0 p~.:ll~:v? c,L'~in.·_~ ... ccnfiaG.t; ceder a êste imt· A t;ili;·ers:dade se propée iormar 
Só no trab.üho e na pe.sqw::.a se forma ·~ao, S}toenl e.~.~., qJant .. ~ _ve.ctS .-..s l~lS· d.<:~~~.c.J prar,;matlsta. S<Jbemos que homens de t~cn!ca, mas home.1s aber ... 

. ~~o ,·crdndeiro tecnico. b prolltemas se I tü~lçoes p .. b!Jc.-~s de~ eiis~~o 6e t.rans· e~:J::e_ 1-"-~1 profundo significado crls· tos z..os p,~a.:J.des valores cu:ura!s e 
itormulam pura o Brasil em têrmos I Ionnam nU.L H .• na.noo s~.,uro ~:~r Wll Lo ~ .. 1 preparar-se para desempe ... morais. E' por isso que seus olhares 
'de urgencia e não é pos.sível que a pa ... 1 desenfr_cado , ne:,Jvtismo admimstraí.t- nhar J:ti:.: função útil na o:Jra comwn sa voltam com runor para a juventu .. 
1CLI;ctade se contente nom dar uma sim- vo?. Nao sa·>em. qua~~? eln so!r~J:n q:.~e 4 tcd'os nos empolga. Sabemos de que nela. deposita a sua confian('a. 
'ple~ iniciação teórica que se reduz os Impac~o.s e a m_.stabllldade de...:> ava- c:.ue _é ;.<o compromisso leal à com.- E' nas- mãos desta. juventude mãos 
'nttlitas vêzes- a um ~era diletantismo tares .Po~ttlcos? ~Ta o sabem _p:>rventu- t~U':\"? .::. cidPde terrena que o crls- que ainda r..lo se crisparam rio ges.­
lü1~e.ectual, e remeta para a v1cta pro- ra prmcipal.ne~l,e 9-ue_o Estado~Ed~~ t;..o .ar~1:1e~ seu destino eterno. Mas to das malversações, da fmude e do 
:fi: .. :hronal pós-universitária a iniciação g_,ador. ~c?IJ':Ia na o ~Ifen.:ldo do ~-staúo é mJ.str:- nao esquecer que educar não cvntrabando, !11áOs que ainda n.io des ... 
::r.H·ática. com todos os 1:iscos e de.:;g:as- ... otalltan?. C ~ac,ocimo ~ co~v1~~enR é .. r.p~n~s prepara~ .Para uma função cairam no gesto do ócio criminoso e 

1te~ que tal -:;oluçào ~nevltà_~~Imente te ?a~a qlem ,q:.ter que !laO s ... ,ddxou c~o1~2mJc;Il'!ente util. ~ducar é tra- do desânimo, mãos que ainda crêem 

/
acanoeta. os JOvens umversitarws têm fll\O~\er no uma paf>~IOt:al ae uma ?er .... pL...mtude os multiplos valores no gesto de se unirem para o amor e 
consciência que a coletividade requer ·1?-fehz_ ~am:(:aJlha puàli~ltari~: adm1· do hor.1er.1 em estado potencial; va~ para a prece, mãos ainda inábeis c 
~deles uma prestação especlftca e efi-/ tlr teo~lcamcr.t~ , C! en.smo livre seül !~r:~ ints!ectuais de .raciocínio e re- f!ágeis pela inexperiência, mas já. 

1
cientf'. Eles sentem a mquictaçâo de lhç ~ar .as P"·~s~bl_IJdades concretas üe f.e~~o,. v_, lOTes m::>raJs de dedicação VIbrantes de entusiasmo e de idealis· 
;tran.,formar os anos da faculdade lex~st~ncJ~ e p~.._:w~rente vo.tá-l'l a,o e.nah:lll~J. o, v~l.ores de sensibilidade f mo, é nestas mãos que a Univc.:.Idade 
l1Ltma severa preparação para respon ... e,x-ennfn_18 • .D·-:~nu .... o o. ersmo pa.I- 0': I.r...eza estebca. Urn homem culto depo~ita. sul'ls melhores e.spe,anças. 
\der a éste apêl-o O.a comur.idade na- Lcul_a~. Int~~~r,inB. o regun_e do mo- nL.D. ~.apenas um erudito ou um es- (Muito bem! JJ!uito bem!). 
cioml. A Universidade sabe disto. _1~op:-~1JO es~a:ai na edu_cacao .• E q·Je PPf~~nst<:; é ?lll homem que soube 
E:a sente esta a

1
1tação comavente e 1.:.llferença_ e_n~r.J tal reg~"Ue e o regi· cu.tJVar st:as riqueza& latentes. 0 sim- O SR. P:RES!DENTE; 

':Prom1ssora de vida de seus fllhos no l ~e tota11~'::.no'? Um E.Istema educa~ ples. e-s:Jec:alista corre o risco de re- Tem 3. pclavra, para explicação pes--
.S.PU seio, e luta coraJOSam<>nte para ci~nal to.:J.l~ :-nte. conc~ntra.do n~s du7lr-~~ l'lo estud~oso que sabe cada soal, o nobre senador Dix-Huit Rosa .. 
E ;tar à altura de sua mr.ssâo. Ela sa- maos do Es ado e O m~I~ ap!-0 111.5- vez m'-1~ a propóslt.o de cada vez me~ do. De acôrdo com o Regimento, S. 
'be que sua função não é a de fome- t~mnento P 3 ra 8. destrmc~o Slstem~- n~s_. Só o homem culto está em con- Exa. dispõe de dez minutos par& 
cer diploma.<;, mas de formar e,c:;pecia- ttca da dC'f!IGrra~la E rere~amos mt~I· du;::;n .. de. d~minar o sentido global d~ ocupar a tribuna . 
.Ji~·!as que contribuaw para o progres- t.~ que seJa e-xatamen:e. este o fun S\13 e_,J:f'Cl?.hdade e de Jntegrá-Ia num 
50 dos conhecimentos e das I'ealiza- '?sado pelos _que ~orra.e1ramente es- P~ano de conjunto. O SR. DIX-liUIT ROS.4DO~ 
çur-s humanas. Mas é uma questão tlmulam a luLa, pnnci}Jalmente quan- Do poue rv1 · • (Para explicação pessoal. Não for· 
:,de 1113 r1·ça na· 0 e,·auece1· as ct1·nculda- do at~ntamos. para o fato que a mes... ... o se r1a a Universidade . - -~-

1 
~ 

0 
m l é formar hnmens de técnica e homens revistQ. pelo orador) - Sr. Presidente 

1
dPc: com que ela deve contar, como ma_ u .. a, c m os mes. os 8 ogans, ao de cultura, se fôsse omissa em suro agradeÇo a V. EXa. me haver conce~ 
in.~ntuição privada. mt.,mo terrwo de~lagrada .em quase r ..._. ., d'> 1 t-odos 05 proses latmo-amencanos. FI· f'~P0}-11':~•1llidede de formar homens de lL•O a pa s.vra por êsses dez minutos. 
f A. rigidez da própria legislação uni- ca-nos a impressão insuperável de prmctpios. Há poucos dias, projetei no p:enário 
'V~r Jt<'>r;a é um primeiro o~:tstácnln. A que ela é bi''Jilmente telf':ruiada por . Q1t~p ct!~·tnmos que seu esfôrço .3e- de.sta Casa a situação de calamidade 

}ta.:ta de plasticiC:ad~ dos dispm:~tivos potências ocultns. que se uti1izam para ria. me~o contra!)roducente. Naáa que reina na região de Mossoró, Rio-
1Je:::us ainda ~ltamente centrali,~;ad(I;S, seus intentos de talent.os nacionais n;m,s pcrlgoso, com efeito, para a so- Orande do Norte. Falei do sofrimento 
1mU1lldo po.droes umforml's para s1- d:~nos de me~hores causa-S. Cle-o.a. de, do que um grande te'cni.~o do povo. Mas um item da minha ora-
~t..t:l!;'Cts extremamente diferenciadas, . . . ou u d ~ ção interessa à Nação inteira: a ques ... 
n2e> dá a cada unidade. universitária A Umverstdade compete, a se.:5Uir, . ma grPn e cultura sam princí· tão do abastecimento do sal de cozi· 

, u··
1 

crédito de confrança para tentar fcrmar hol]lem_ d~ cultura. O Ideal p:os, cat<'z- de prostituir seus talentos nl-a e do cloreto de sódio para a ex4 
'~mPlativas mai~ ousadas no setor da da fo~macao tA•cmc~ respondend_o ,às f.: .sub.s!'rViênc1a de intentos subalter· ploração industrial. 
\t>-'~(lnisa. As.<:im assistimos ao aCen- necessl~ades ~a conJuntura br_asllmra no\.·~Ís.J.r. P. t'orma,.;;o de homens de Afl I d h ! t •. 
t

11
ar-,<;e de uma sit't&r;:ão anômala de e. aos unperatJvos d~ prepar~ao pro- lJ Y'-' _ rme, e con ec men o propriO, 

di>órcio entre os centros de investi- l fissional dos candidatos, nao. J?Od.e · ru:c:iJ'C!':, ousamos dizê-lo, é o que que teríamos garantido êsse forneci­
g,r: 

0 
e a<; uruver~Idades. com raras I nreencher tjdgs as suas po~enc~ahda.- co~.s.~J!U.C a es~~ificidade da obra uni_ menta no curso do ano. Sei que 'l te· 

e g-toti<Jsas exceções, aq'lêles se vão des nem !ô1:3o; as su~s aspn:acoes. () v~ s~_"Jr,a catollca. E temos a con- remos. Contudo, medidas impor.antet 
trtando e expandindo lOllgt> destas, 1-Iom.em n ... ao ~ 9DPn8~ um técnlco ~o .. rc".~!). rmr . .durecida em séculos de deverão ser tomadas pelo Govêrno Fe­
(lllP. seriam entretanto 

0 
meio ideal tenc.al. Ele. e ~~1Les de t~do ho"lle :U· "'a~~~,"') -:- não se de.>ve CS:}Uecer que deral e pelas repartições Cj_Ue têm r~-

p
ara 

0 
trabalho cientifico. Uma prgamzacafJ de ensmo su~crior a 1 · · .v~-rsiG::~de é uma criação origi- ponsabilidade direta no assunto, prin­

aue nao se preocup:::s.«e pela.c; e-o;;::I~"ªn.. 421 .da Jgr:::ja - que esta é a mais cipalrnente financiamento dos s:~-crea 
Dar ao ensino universitário um alto elas hum'1níf:tlcrs da form'l.rão trairia ?"f'C':<!<:P colabnraç2o QUe podemos dar industriais do pais. 

teo< de tecnicidade, em segundo lu- o ld~al Unive:-sitário. Se é um im .. a. snr~;~rl."Cie. Na era da euforia tecni- Recebi um telegrama de intC'ressa·· 
gar. supõe .a criaç.ão~ e equipamento perativo do m~>mento a criaç::i:o de c•sfa em 011 e Vive~Of:, subestima-se a do~ na indústria salineira do meu Es · 
de Jab-oratónos e secçoes departamen .. uma técn!ca b:asi:~ira. não menor i·--n- nrr;1r"":- dr>o:: va1ores moTa~s e de sua tado, QUe peço licença para ler: 
taiS onerosamente d-ispendloc:;os. Nem .,erativo é tambP.m o da cria"fio e rnot'Vl"Pn re1-1'1"iosa. Perde-se de vis~ 
sempre instituições privadas como a cle:oenvolvim~>nt.o de uma cultu"a 'bn.- t3 sua cm-:ttibuição decifiva mesmo 
nossa, dispõem de meios para supor- sileira. A Universitlatle, a1ém d?. for .. "'are ~ <:;ll\l'~ão do.s pro"Jlemas técni4 
t2r tais ônus financ-eiros. La.mentà- mrção especia"l7:ada. deve a seu;:; nlu- c~" P cnlt,'tr<'i~. Nós,,herdeiros da tra­
v-elmente se insinua e se exacerba en. no<:; uma formação geral e hunnna C'I('ÍÍO ur:-:rrs:tária cat6lica, não nos 
tre nós a di<;tinção e a oposição entre que é a brse da comtJreen«:jo mútua t•nvrr-..r"~l'lr>,os de reflfirm~r aaui ~ 
'ensino privado e ensino pú'llico. Di~ e a garantia da valorlnt;"i'iO d?o:; ri· <:<ur-.;-<>-.,,':"1:1 dos valores morais "Quid 
ficilmente se entender por que, nunca quezas culturar.c; da pátria. Uma fl")r~ leg-r<: !':~'":e rr:oribus?" · 
obra comum tão ingf!nte, que recla- mação exclusivzme11te tRcnicn n.'lde A f2S.) p;>nosa cme o Br?t-.il vem 
ma a coperacão d~ maior número, se oreparar p::ca.c: 'T)ara um Fst.::~do To- ago;oJ. eu<>p:icosamente superando se 
queiram criar condições cada vez mais taEtárlo. só um1 forma!::ão qht>rt1 M ca,.-:>rtHtton precise mente pelo de !i· 
r:nosas para OS VOluntários do ideal PXÍ<!"êncirs da cu]tn-e poD'f' f'l'rt'lâf l'iO de<:rnvoh•itnPTitiSta descuidado doe; 
-da forma<:>~O universitária, N<' Brasil, mf'mbros consric-nt-es de uma c!rmo- V11orr-s ch r0erêncis moral. da hones­
. centenas de religiosof e reli<riosas, eo~ c-racia. tidrr'e n1'->1'ca e da probidade pes~ 
adluvados pe!o idealismo de milhares Não faltam os que exalt<~m entre <:nr..J. Por P~te descuido. pa<ramo<; ca· 
de leigo.s, empenham-se no deFcnvol- "':Ós o ide"~l ele 'lt'lla fflrrna'"5o r;...,..nro~ ro fl~m:'!f<; llMsa<; rel'llir.ações t?c11i. 
vimento de nosso ensino superior, num """mente flmcir>""'l'11. "'Fdur.oH·~o nBra o ca~ P ':'cm:ôrni~as. Por êste deo:ruidJ 
t!xempJo admirável de desintPrêsse e desenvolvinl"'nto'' é 0 mote ]'!,'1r:'(r1L) as~j«l"rf'flS P.<;tarrecidOS fiO aparec!men­

(patriotiSffiO. Eles podem_lançar um nara a.n'!"'riar p-ro~éUto-<: à cat.:s"'. N"'.da to de tinnc-7as fáceis e fabulosas, ~s 
,_repto a qualouer instittnr.ão Pública fllflic; nefao:to de oue as tnPir>s ver .. orgias de um :;o:io:Antismo in('onsciente 
·não só quanto RO nível de ensino e os da.d"~ ~" ,... Ni"'•';fr>iry r'lp pducf!r nar~ e h pauperim';ão crescente dos mais 

~
ondi':'ôcs dir-.,.·n:inf!re.~, rr.as ainda l" N .. .,., ... ,, ... ,,~ri..,.,"·1t'"~ f> in. f".·.l·..,,.,..,,+.,_ "~1\ t)l"brf's. 
uanto ao custo médio da forma-ção\ dela.c:. Fom,?r o hom"'m pv,.ln.,.;vn.. F«t"lp.ns "nl"~''"nci1o,c:; ele que R- res­
e caçl.~. alupo. _tns-nte p3.ra o d~senyolvlmS_nto é t'l~~·· _!"~tEa :..J ~:.::::.!!o histól'i.Jo que hgj_e é 

Subscrevo o apêlo nêJe contid'l ro:r 
certa veemé-!lcia, porque não drvo r 
indústria Balineira qualquer a te .1çáo 
e dela e;;pero, no presente ou no ~mu~ 
ro, nenhuma espécie de favor. F<::<:·: 
profundas restrições às atividades qu: 
se traçou no meu Estado, porque chein 
de erros, rr.õrmer.te quando se esc1uect. 
os serviços quase nucleares da rr:inh.{ 
terra, que explora e da qual vive. D.t 
região mais empobrecída do Brasil. 
tira. el~. recursos para collstruir gran­
des edifícios c criar novas indústria~ . 
no sul do país, esquecendo-se das ma. 
trizes onde encontro.u ·os mel os neces­
sários para êsses investimentos. 

q. apêlo que essa indústria faz ao 
Presidente da Repúblicla, por meu 
intermédio, é com o fito de receb ~I" 
da cart.e:ra competente do Banco do 
Brasil, financiamento que reputo jus­
to ,principalmente se levarmos em 
c~sl,:le:~ç~o""'~~-~! . .W. v!_rigs s~t~·e~ tlE! 



"Cl InsWu~o Br~stl.::ro do Sa!. 
plcitH·ll ao Banco ti.o B~~.sil finan~ 
cic.s.',e os inG.ustriais sa!ineiros Q'.te 
t.i•'c&m seus estoques de sal e 
EuJ.,:, instalações das salinas no 
Rlo Grande do Nnrte parcial ou 
t.otaJrncnta destruidos em corue­
qL\"on:::ia das últims.s inundações 
dos Rios Mossoró e Assu. Os es­
toq:.:es destruidos tot.ali-:aram 
24\1 932 toneladas. Sugerimos que 
o financiamcn:o fJsse feito na 
b.a .... c- Cln tonelada da cotn. das sall· 
nas hllmdedas e não dJs e1>tcqucs 
cL.=;~ruiLas. O montant:; do finan~ 
ci~u.cmo a Ungiria a Cr~ , ...•. 
1:4 8f.7 .460,{:} na ba:--.~ de CtS •..• 
54":.( C por tonelada pnra as 212.€.99 
tom· la das ela cota, num p'.""a ~o de 
cinc::. anos". 

Sr. Pr~sidcntc. rep•Jto Justo o pedi­
do, rep;tJ. Sa.bcmos que o cálculo para 
&,se U11anciamento foi feito na base 
de qui" .nento& ê quarenta cruzeiros a 
to:nelndn· cota ~ que o va1or de cada 
ton':'laú" .. cota, atribui do pelo Instituto 
BrnUdro do eal está em tórno, atual­
mentE>, de quatro mil e setecentos cru­
zeiros. 

Sei que o Presidente Jânjo Quadros, 
tão presto nas medidas solicitada~ 
p,_~a at~ndcr aos reclamos do Nordes­
te, ~u~orizará o Banco do Brasil a es 
tuda!", ràpic1.aP:ente, êsse financiamen~ 
te; e os Sf;.lineiros terão assim, dentro 
de po:Jcot dir..s, a solução do proble­
ma. 

O Brasil precJ.sr. do sal para suas 
rr.Jú~.·,t ia!;, para sua pecüária e para 
sua co3inha, ê corr.o não ír;noro que r 
B~: ·cc tlo Brasíl te::n plrno conheci·· 
mcn dn a~.iUüto, po:s já foi estudajo 
p 'lQ~ s~us tf.cnico.s, es~Jrl0 :-:~ue dê so­
l:lc!:o <.:o c::sv drnl.Jo clc pc·1cos diu~ 
sc:u~:. ·, c.:.~·a que terei st;::nificado mar­
ente pcr:-i o futuro 1orncc:melto rlo 
st.l ru~'> r::: .·;cr:.Gcs intc::no.5 do .Dro..:.U. 
lM:ti,'f' bC>il). 
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Sr. Pre.~!dente, a. a.pr.?en_;:io do po\'O 
flum:nc7lsc tem suas razões m::t~~- arrn­
tuadr!5\, qun!Jd() verifica one as t·c~o­
via.s fpjpnüs já can<;truíd.~.s e !\1~0-
mas drl::ts. recentem:?nte inr.U?l,rflrl>t<:,, 
se cncor,trnm em p€ssimo estaclo de 
con~ervação. 

Mr:n~:kna:·ia a prúpd;t rojcvia 
Prc-c;!;'!ente Dutra, a BR·2, nue de-­
nTan::l 1 são Paulo, no trceh J ~om­
PHfnrl!c'.o Püre São P.lu:o f Rfo: a 
BP..-.57, tc,·~.unJa o V~i!F' cb rro.l·a2Xt. 
!n~r;:-l~.~,Hnt,c. l\{ina,~ e Sfi.o P:1~1lo, t~t~a­
vés do .':JC'"J. F.~tr~:u: o V-''~l.l e trad;~ 
cionn: rc.r:'1"ia \"'"l:>.:-,hin .... tn~ r_.'Jtz que 
der.r.ur:cl:o o tr::ldicicnal r Yli:r.,.r-"-Ct· 
Oir:lnd" dr pet.r6;J111is . .'!.:::->;~ nronr."rr 
cPm i:l'·,r,'r·~rs c•ttra,c:; ;~.:1:)~·~.1.<:. c0m 
Glg:uma·: obras de arte rme, de tr'5 
mc;cs ~ cBtn det..a. e:;""5o Cf1-rt'"'l·tn­
mente ~?.1'?.1i:<;"f'.d?S_ emlJnrfl tE'n'n::"l-n ti­
do início no ann pas:se.rlo 

Pa--~:lrlõ'i às míi.ooc: r'!e V li'xn 8r. 
Pre_-:;idente, para o d!'vidn encarn!n:Y~­
mento. nos té-rmo<; reaim,nt:\\~. um 
ton~o Ro:-queritnent.o de Ir.Eorm~nõf>S 
que me (1Lspentarei de ler pelO n<li~n­
tado da hora. 

) BR-3 - trecho Pet!"6;1nl~s - ,'!"l'i'Z­
de Fora, mcllwn .. .me!Jtos e p,~, lt11Jl1t8-
çâo, ihclu~ive varic.1;te l't c ';,~.lnno d€ 
Três Río:s - Cr:S W. c-::J ':JI- C.J, 

3) BR-4 - Con~:::I·~io, mí'lnoYa­
mrnto.s, pavime~tf':Õ.J e f•t1"ll:c •<:JC 
do Cont.ôrno de p.'~rr}'l.:'i~. jn::·,~·•·e 
aces:oo, etc. _ Cr~ ~~ .(JJJ C·'jL,O\.. 

4) Variante ele T:.·.2~ r~; os - C1$ ..• 
.!?D.cc.:;.oJ-:q)o - BR-3. 

5) E·'l.-4 - Tre<ho ·re:e;:.iip~J:,., ~ 
Pôrto ~aro do Cunha, et.~. etc, -
crs ~:w roa o. :wo r o. 

C) BR-5 - Trecho Ve'.1d::t dos Pe­
dros a Rio B·mitc pa·;in-;.:::nta'.'J.O -
Cr~; 3\J.O\:O.OJO,úO. . 

7} BR-5 - 'trecho Ca.mnn!' !1 (.liVi· 
~a do &.~:1d0 do E:;;)írito s~nt:: - C>5; 
15~. 'JQtl 100,00. 

8) BR-5 - 'l'rNho ~iJ Bonito a 
F:r>emll. dos 40 - Cr$ l:Y_'.080.(}C0,00 

g, BR-6 - Trec!":O ~~!o _ :\·!~nua­
ratlba. Angra dos Heis·- Para.U, ftc. 
- Cr~ ~fj CO).oeo.co. 

IOJ BR-6 - T;<,:;c~o Jn;·r~:m'!a a 
Angra dos Reis - Crfi Fill ()00. OOD,l!O 

llJ BR-57 - li8,acão Brz~57 - BR~ 
83, etc. et.c. inclusive O<.FiMema.ção 
Barra do Piaui a Ma.rquez de Valença 
- Cr$ 140.00·l.OOO.OO. O SR. !'ltE$!DENTE: 

A Mesa a~.-uarda o rcqu-::r!t:1C'tltc 
Vos~a Excelfncia. 

12l BR-57 - Conclusão da pontt'> 
dr c:;ôlJre o rio Parafba, no -tresso a B3I~ 

r a do Pira.í - C r~~ 10. DOO ll<l0.-00. 

Envia-do à Mrsa, é Hdo e ae­
ferido o sPguinte: 

13) BR-83 - T:·echo Art>~'. rtc., ~:­
variante dP Bem pasta - Cr$-.... , •. 
30.0CO.OXl,Oü,. 

R ·m nt o J ~2 ~e J9"'• 14) RR.:.84 - Tre-cho S<~'l Fi.deil-; o. equen .. e o n. .~ ' li o I Camue,, incluélve nente em IJa:T!'JUCi 
Requdro, nos têrmr1 ,..c~:Jr"'ntnic:;, - Cr~ 12J.OOrt.OflQ.OO. 

st1am .<;o'ir:tr:::Iao; nc n'·':1•tarr•P'1tc 15' RJ-24 - Cr~ ilO.JOO.OOO,OO, 
Ncicional de F-Strada.<: d~ Rnivqrm. - Hn RJ-16 - Cr~ 15.0{1 COO 00 
p~< i<HPrm'rl'n c!c ':\oiini<.·.~.·ic ú. \i la~ 17~ RJ-J7 - Cr~ 15 OXl CC!l c<i 
rf .-, l' 00 ·r.::; p(·,'Jlic:I.S, u~ sr•;uh·~-c, m- 181 F."~Tf'f~a Bl~~:sl:>fio-M':ld'llc::ra. 
fr~rn">r.'\t"": CL; 1G.flflO.f100,00. 

!O) r·1r.'!' '1<; rr~e~" nu2 1n•rr:-tm ':") 19) 1-ír:neõrs rl<> Sfio J0fí.o do Parai~ 
D :-T c.'·J~ .; ~.tY·::onr.1::-r ')·· ... ,1""\·'roís rl-:> 1';0 à BP-n - C::$ lO.OfJoO.O<lJ,JO, 
cc~~·,··.•.nr;~n C''l rcdnviR P.1"'-~7. n,., 2C~ C t ~ 
tr--'''1 r"·· ...... ,..c1'r,n r>l"í- t't.H"! n.t- j • cn" ''lH'RO e p:1vimrntacão d~ 

ü f;n. :r~T')~T!'E~TE: àr·..,r"i". ~ T l?'C'""? .,,~ 1 r~".u., !i .. r,dc\T's lio:::tndo os dH~if,_;!> de Sã0 
- .. ,. 1~ r~•.-•r~·· ,·: ~·:.·'~-.,':! -c • ..., r": r Dc:I;:t:Ia. 1\1iPf'iro~. V~ 1 •1r'1i)1f) B!afr,?, 
......_, __ C'r:~~.r.::~r. o hora do r:x~·~'írn- ~~ i"''·_ r"',. \'f'•:v··J.,.. 1"""::?', E~'.:-ca Gcn'"lie, S:>..nto 

tr: r.tr ·•c .,...,<;,.~, o ' Ord-• •i•' · '-'· •·· · :-~ ............ ·: ". ·~::' r.'!~~1. Af11::'.rC'. Po.'1 T!i~t·. -;o., ?,•,co] •e S. •r•. 
.. ". ,, !-"'"··"'"' .• ,.., " '"' . , C:r- -~·f' r 'f- dP.+a? " ,., l; • " '.l- - ,_. 
C1:1, dt.c.i D. r;::.I·.y··n ao nob~e S::;.artvt': · r r' m1\ n0 "·r''T"!iCl;liC· c;~; G?~r.pcs - CrS , :-r, r:.n:- f t:P r..., r':•·() sf' rr·r" '""''•·r, l':"i-
~'--11lr, Pcn:-~nd::-s pnrn le!t'..tfa de r.e e-d" · ·112 r;!?-? 3 r~,. 11,,. ela 1 ~· . ._ ... n {'{'\.CQ, 
r1:1Hizrrn!o. 21 g, -·:• rl:· .. "~r.rP'"- {.<::"'":'nrl"' P'·.''"' 1~'- .) B"'.l·~·n. do Firri ·- Z..T~:1Jr3, pur;t 

r:c-1t,,r.~·t,:~ i'1ar·ur.• '1'~ F-:-:cn1 :' .. io- rs•·lrr:pnr;:p•fio- CrS !O.·Jr:'l.(':00C0 
~~'la ·•:--,··· ·1·-rd'."~ 'J.~;~ r:~, ~r''"-n" 2':?1 P~.rr:-r, Manc:;a- Ao1''lll!J, ~tr .. 

•l!,'ff) h' re:-;s'o !Jt:lo Jr·t1Jn - 81. ••c .. o;·;·~~":n r.~ ... ~~~·· ... 'r• ... ~, ··:~•~··i\·n- I<>oJel do Rio Preto - S~.1 FLtr 
P c:·::{Hn:e. ,..t::<::n. no meu f::;t.:dr., o c1~ C.;- 1 .. ,r6~~ rl2 r, ... .,.,.,.,. ·:1~ cc."''" ·'·!~ .. " i:"'1nr,<;nr!lcnl0 e :çavimen~a.;ã.'J) - crt 
E ~'J.[;,- rit1 R~G :l:: JQ!l.?ii·c. f;r'P1df ":o- r}~P.;::~:"-~ d"" ,',1H'7\n, r ,,,1_-~- h3.- H'.f~8 r:·~~.O~. 
flT rrrr, i'i rrn f:cr d2. r?~·n•r c·::Dr-1 vir· c-e r.r '"ni1jr·(1 f1l1""' ..-~,..,.,.r-., F'-n 23) Estradn lP"?.,.,P.<:, tr?cht"l V3~P rla"­
i"'C< r'l r::r um Cr'loO de Tr::t 1, :nr I ~f',., ,,..., .. ~:r·n Ol'f'i"" ros r~?,-,r;: li~ra a Vlõ:>ir:-1<:, - pati do Alfcr~s - Grt 
t:',"'~:r,;r'o '1o'o Sr. prr<:.jd•'1~f> rh"J P""- j ir,'" -~>f, C,•ft1C1f\ Vf:l'·:::.r:le ~)0!" mais 5.('{'r OfO.UJ. . 
'"lt b 1'"1, de novo fl!ll'10 qll\nf!LI,'nal de ~~"- ::..-""«;~:-? 24) C:rrrr.o - Itaoca - cr~ ...... . 
loYiovífrio I :;!0) 'I"r;;() D'rr><=~f><"'\l:..,(',"Hf' ne ,ry--qc:; 33.300 ('100.00. 

NiJS têrmr~ da<:. ?ctcr;rl"'lf,ei'í. s T~.,..~- d" cor !"l'"fi'l in.;f':.,,.i?.• _rn l':Jf''"l ria 25~ Gnverr>P:ilo!' P0rtP'.1 R Ml·~l'Pl 
.s;dcnclais, foi f<;t., ':.lr.: .:'o t:''· ... <~L.- po!'"IIE' "''•lJrp c rw P.:-· :1'•'' Ql'" d" Pt·T't-•n-Va~.c:r·,rr~.~ - CrS fi 1iJ(} 'Jfl' on 
rio. que a princí.,io nO<> 'l"te('"' lPsto I ac1 .,.,n à r•;.r1?<1P r'p R·P" -t d" Pi,..a! à 2fl) Mümel p.~n•;ra - T:n·~~;á _ 
onde se atnbuem sp<;5enta por cento .o~ov•R BP.-"i7? Fn ,.."~(l ·~HJ1.., em "lil."<:.:H'dCl · nor r..conte Lib;.u0 - Cr$ 
dos rerur::0s dlSUcnh·fis p.P'<1 ~., ro- que data? Em ca<:o nero<1tlvo. nuai" 15.MC.OOO.OO. 
dovlas .co-nsid~rada..", de necrsRidade 1 as r~.,Õ:><; oue jmtinc:-~ri?.>">"~ ~ !ntPl'- 271 NOV::~ T<runcu - Belfor 'R~:oto 
econômlco-sccml: vmte e cmco por I runçan de um eMprp-r::d~mc-nto em I restra1:1 Plinto Ca.o~·::!O) - Cr$., ... 
cento, nara as de caráter nolitico im- p!ma f'"l\<>"llção? 'l.C0r'I.\J::'0.1:1. 
portando isso na ligação a::. atnal o:s- 4") A quP atr;bnir o fJés"LniJ e.<<f.'lóo S~la das SeH<'•ss, em n de. ma:o de 
trito Feder;;tl com as Capil.~is das Es- ~dJs plst:-.s ê:.a rodoy:o. I';s:s~:::.;nt.e Du~ 1c:1. - .z?a;..:!o l'cnz:zr..:cs. 
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C t!B. PRE:!:IDENTE: 

Pass::.-se à 

ORD'EM DO DIA 

1-~otaçiio, e;·'1. primeira dis()US34tla 
do rrojc'to de Emencla à Consfi .. 
tuição n° 1. de 1961, ori_giaário da. 
Càuwra, dos Devutajos lnf> 11-61 
na Casa de or{qem) que inclui 
alteracões na constitnir:ilo Fede .. 
ral. na rortJ relativa «. organi· 
zacà,1 do D. ~trilo Fed~ra.l, dos 
Te.·ril•Jr:a~ c dos Estados, bem co .. 
mo 1!'1 f.xau~o de tlendm::mwa.· 
s111., íC:!'J.~, dif'l;·ia~ P a r'.Ulrt de cuRto, 
ie:v~o JJarecv fr'r·;, (r·!l. snb nú· 
171//(J 185, d:· i::->J, ~~o Com?ssão 
Esnecial. 

1 Trata-se de matéria pzra a C'J".la~ a. 
! r::r:mtltuíçãq_ exige a. presenca e i-Ot~­

'il.f\0 de da~,. têrçcs do Smado. H::t .. 
'"C'l':dO "QU01"1lm'' C'::J.St:r:t:cinnal t:ta:ra. 
:1 ~'ot:>' ,'k <:1::1. Fcnend.'l. r) 0 1 à Coru;t1-

l t'l;ç'".o. · nj·1. cli~~1..'.::s:1o !01 enc(:rra.da 

1 
.. ,..,~r."7'. n.1 l'i"f·~~'~· de re1ueâmento 
·.rn:::·;;''"l'J rrln Srr.aCo. 

O S::. sr-r:Pifido vai proceder à 
e>hamnda nomint'l. 

Os s~·~. Se-;, ".c: ~r::-s que a.nrovarem 
a Emen:l~ Iesponderão "sim'•: os c_ue 
a rejeit.nr-2m, res:·lOnderão "não". 

Considerar-se-á a:pro·ntJJ. a rm{'!n• 
da desde quP flk:-.nce 42 '"?~rs fl fa .. 
Y9b isto 0. dois têrços do R~nado. 

Proc:?àc-se à c11amada. 

Rcs::vmdrm U l'hamada e votam 
"sl!n'' os Srs. Senador('s: 

Cunfca Mello - Vivrtlclo rAma -
Paulr Fender zacarin.~ de As .. 
SUtnTVt7o - Lobão 0a 8{[nr·•ra - Vic­
torino Freire- J0,;;? }Jifn-le.s - ~1oa­
qutm P~P'te - Fau.~to Crt/iro.l -

, t'prnanrfp~ Tárn"n -· /!lene.·es Pimen-
1 fel - SéJQfo Mr:rhil!O - Dix-Htdt 

RosrdO - .Atçe"•:'~() àe l"iPtleíredo -
J0ão A.rn'1((. - R1;•1 Carneiro - Jar-
71lt't Mnrot~l·fo - Rarros Carvalho -
R1111 Polmeira - SilTer;tre Péricleti.,.­
Joi-af? JJ.fmrr•f!rd - Heribrtldo lliéira 

Ó11fr1io Teixeira - C.ima TeixPi1·a 
- A.lC1/S!·o de Ca.rvaPto - Del Caro 
- Aru Vianna ·- Pan!o Ferna11ães 
- Arlinin Rodr.;nu"~ - Mfqrtl?i CIJu-
to - Caiado d" Cff~tra - Gilhtr10 
Marinho - Venâncio Jgrejo.s - Be­
nedito - VaJrulnrPs - .~l.,J]J:ei..,.rt da 
Guma - Milton CamtJOS" - Mot~ra 
Af!draC'~ - Linn de Mntfos - Pmin 
Ca7ru;ans - perJro l.11r1."r'co - Jcã.o 
Vf1!t:st"a.~ - Fi!fnto Uiil''!T - [.o-çes 
r'frr C.,~fa _ tH.J.~T-nfmtp·iies ·- Nel<·(1n 
J!!acu!an - IJrasino Cele:;t'1IO !Jfl-
nfcl Kr'~?S - r •.. ~tm de sá (13) 

O SR. I'TI!':SIDENTE: 

Voi:l"'T.m ".sim" 48 Srs. Senadores, 
Nr::~lwm voto contra, 

Edá aprovada, em prim~ira dis·· 
C'.ls.>üo_.....a Emenda à ConstHuiçfio nQ 1. 
de 1951, que voltará oportunam~ntc 
p~::t'. n. sc_~l'!"lda discussão. 

E' o sr":ulnte o projeto aprovado: 

.!."'ROJETO DE EMENDA A CONSTI­
TUlÇAO N9 1. DE 1:;::;1 

lr>rl;,; ali .~··nr<"it:.<r 11ft Con~htd­
C:lh• ,..rderal, nrt pflrte -re1attv.~'. 
onl•'~";(lf"tn ~o T)c,!nfn Fr:i~" 
rlo>.~ 'rcrrif•"·r'"'·': r tios P.~IJ:zrlos {)c,.~ 
em/in na h• (lÇÜO de ?"!!n<'!·nwnto:'i 
s.''li,,Z·~_,,.,, .. r'?.:·)·hs IJ r:jw1r.. ~~ CJ/8 4 0. 

Inc~ll::-~r· nn rt":nstitu!r.5.o as. se-
. e~p~;iir::; nite-.·:1r:~c-s: -

I 

Art. 19 A !l'i fc~frf'.l, r., D',<;+:·itc F-?­
clr•rl r no~ r.~~-i'(dC's r;-~:: 1 ·u? A o,.._ 
rnnhr C'fi.'1 r.t1D1inistt·ativ3 r; inr!;ro'1.na 
f:', ollsrr·: ,,.y.,"" ;~.s l"''"~nnc.s ""r:·:-:l.c f'''"''e­
l<>C';dl'~ ,...?"-•:\ Co'l~.ti~nú:~;;-o re!ati·;a .. 
r.v>U!P B União d's;Jol'á sôh:·e: 

I -· 1'1 crir.rão e exiipcf\n de Ct'lrr-os 
e St>rvicos oübl)ro::. e a fixAção dns 
:·ec,nr-ctivr1s. v;cncimento8; 

ll - a V.Ji.~lÇfiO dOS ~rlbutr..S e dO 
orcamento: 

JT1 - a ~ be'"tura de créâii..o t Oi)e­
raçõe5 tlnutlC€-ir:::s. 
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li \da Fazenda í'"stinn.•:h ao ;':1ag'rtnlento\ 5 oactal Adrc...inh-tr!!.Uvo.- c' asse H; I o SR. PRESIDENTE: 
Art. 21 O 'Distti:o Federal será ad~. ao :v;n~.:m,s~B.s-_da Unl~o. ..i .20. Técn'~o a;ru·ota, classe D; Em votaçãO: a subemenda n" ~. 

·I , 1 . d r um "t·efe·tto 'lüm"a 10 J Ar .... E..--.~n •Ci en .... •dr.J. em vig(h. 1') I:;>rnico agnccla, classe D; 05 Srs. Senadores oue a apn'\-?.ffi., 
m.u,::,.aopu • l ~·In ctat b ··- ., a·'·'" ~~·. 'Ed "R I 1 ~ p,;olc p,·e~:ueaLe da República, co,rJ a a ~e_ SlLa pu d~a c:t~, ... ~J.,~u... ;> t.·An cace t.ca~ao u:·a • c as-~ queiram permr.necei sentado:s, ,P..!U· 
apto\' a<. <tO d.; Sen~du l''ederal e ter(l \as uJspos:çots em cçrhrJ.rtv. ~e L: Sa). 

C . .1lrfl f,f'·:a p:'lo povo co:n a.o; fun· O Sll. Pi!ESlD::Z~TE: 5 V~~e:-'nlrif', cla.s<e J. Estâ rejeitada • 
.... õJ.<. que a lei :ec! ~ .ll lhe aL·ibuii:. 1 , J E' a se•t·1·nte a s•uben1et1 ,. "' "" Fm vota-:vo a em~nda. Ar~. :.:~ :.s f 1Pt'5ê.:; gratificadas de c~ · ~ ....... 

JII I ~· jeitada; O...; ;:'!~~. r-·T-'d·1rr>::> c; .. e a ?p:o·,•.H:n,_ $::- ;r -"~n~·vl;c r--.t-1, d~ Feitor Geral, 
qt; ;··fHll pe--<..-,:t-1:--:-c.· s ,lt'ldn.~ \_::"("";-·:.L' (::;:;.:>de Núc1eo de Agri~! SUB:EME~DA A E:~!ENDA ~ !:. 

1rcv .1J. :r:o.:-1. r::-jcitad>1, ·_·,·::t 3 F-::,1, ót> Chefe de ~úcleo deJ , . A.LL 3' rompe-e tiO Con_;rt".<i;<o Na 
~- t• <ll 1 .x.ll a aa:a das p un~u as Pif'J 
(,'•~~~ uc •t•n·e:,;ritantf':" do D "tr 'll Fe 
•'·':::t. '10 ':3€'1l'lf1'0 eede•al a c.:_m.tnJ' 
(_: ,. tl ;J •' dc,j e a Cà-nJra d') O stu .c, 
>'·•-J,.,r.,· P P"-"IC?r Alf> (J'Ie f'StB Sf' Üb 
t~ P '1 f . ., ... ~~ '"'ris'"'~va e"'1 t"dos J!' 
:-- ·~· ·~· ' .:.l co.J~r~·Arc.a d::> D.st.nw 

1 '7-o·~ ;~·u· : n-~. de Chefe de Núcleo _ D .. -se à emenda a sczmnte reü~ 
1<: a St';Jtrnte a e!n,_n~J F~ll- -·::-!-.-..·'<:'.c, R.l!"'<!'.s FG-'3, ~ d~ Chele~çao: 

t;o..i.l: 
1 

(;-.;. _;,-.- "'11 (1::> <\j:nin!stracâo FG-3,: .. Os funcion~ric,:; tn~er~nc.s d.l 
r:=-Il<,\~J.\ ~:" 1 1 :·ro:• ,.._,._ -,~ f'.'"'r:-\1"~ c.e que trata a Umãc, das A'J.:.Ir';,t;.ias o..t Ent.Ca lei 

~r:-·~ ... -~ : ·· V't.:., U~'~ fot~a. da Ier(s~ PB.~·aest....ta~s. 'l~.Lai::idos e,lê ~.sta d.::...t.. 
SUbí't;~·t··--~ J d.r: P p<;>lu s-e"·;:~·.'t>: 1 a~;'~ •·i·:~.,· ... crl"rlas wr-dia:1te ato ser.lo efetiv:.dO'i m::dis.ntJ: c-Jn::.u.s.:> 

1 Arr. 1'' B.:'1 c-m?.z-,;'1.-o: r3 ~-·n':"'' "o P · :--· ~~--"- u~nc. de títuJcs. l41tre O.i quah se uc.;:.,;,\ 
IV ~~"~;.~..:e,;'l_•.~, (l~ c.- ,;.-:::_J ra:"1:.;al:.; ~ ,-\r~. F:r.~-n cr::-'dn~. Pl TalJeLl 1 0 exe;.cicio do C.JJ'go. 1 ser a\l.:-rto ..len ... 

~~:•:·" ::· ~ ~:::-: .. :T'·•' ;.·i{) G? Mir.:~~~-~tra àe_trinta ,dj.::.s a pJrtir d.:t. p:tll:l~ 
r:' :, .' -.~ ~-l'~·: .. n, ~' .,,.'!''Jntr.> tun- r:-çao Ciesta lel. olJ~d':'c-enda o ú~~::~__,,u 
-.} · '· ·. . · :<" .. \J,cr:-..... -:r.~h-f'U e o :10 S 9~', do art. 19 d<! Lei n.lrr..'!­
r,· ... _.·,- -,,.,,... t1 çoa;; De-eras .:1 que se ro 1.711, de 2a de out~'bt;:> ci" :sn 
:·e::.::: o ... --+ li I (Est~tU~() dos- FrncionürL;s r.:u:tr0'S 

/>"t 4" F:' n";·mit.dfl ain,-"l a C' D 'P l·. ~-~a·:.:u"' :-:c\,â··. ·," .r..-·n.,~i.:'~~ ('~.:;,':,:, 
t,.. L• 0 ., q ·;o, "te: :r, ... ,,_ '1. 0 .. ..,., .1 l'c"nc.J 1 "'llll.i ~ol'.r .• _.'. a? A~- ··1.-; •o LO I .. t;=~.;-,.J 
t"-' -;-,~1 (''':"' .•. t'\~•{.er 0 r.->f~O ct:.. Aií;,t.l.o F.m .. .-1 <1:'-; F~.r.!'!:1· ... e., tha,.·,: 
:?,"t'f._·i,_, dv p,~·.;t•o Fede! ui. 1 c C~ Cr '.'C.· .f::~) n::.1.,J.s a .\:..:r:.J. 

1
Ur1ni:l c'.e .~r:":;:o .J.·_:,· .. -').llc, '\1 •.•• 1. 

·d·J ~cnH!rl Ju:.u G:;;IH-'.n>.J L.;a2 .. J 
B1• •.,·tl~JHt t . 

v l Civis da União)". 
5~ .'.~,:.~~~- r~:n~r.No. u;: • 

.\ ,.t. 5'l A_,.,<; lf..,+.-,do~ nut' d~>'1'11S QP 

la de s:>·rmhro cb F4fi, se co'1sta,J 
rP:n .. ~m miW!f'l[l~o em r-:\'10 rie Pt" · 
c•-'-1 ·~ ,,·,,~ 1 '~"l:s, <~o a~l'f1>1Hdo,; 
f.:'rnh•.,.,.,_ u~ tm5)'3Stos ?-t:v~f'.l•.-i no H· ) 
ti'~U ::W. 

.; \ ·:.:''e ~c:Jtl, rcier~nda 24;: O SR. PRESlDE~TE: 
hJ :- -.. '~ n r..':.;or:'ncla ~4; j Em votação a emt>nd:t n., 2. 
!O l-'--;t~:rt1f':ro. H;"ferên,.ia 21: , Qg srs. Senador .. •s qut" a np-r··:Jm, 

O pnjeto ~-ai ~ san-:-~o. 5 :\.'~<·r>i•·q <\~nee>Ja. rrif't--?-ncia 23; quf'iram permanec-er 5entadc:s-. \Pa!!-
Vc'...uif('. r:r, d,'8C~l"'sio ún~c'1, ilo lfl Vr;.c.r'· ' 1 • re:et·~nc~a. H!; sa). 

Vl 
Art. 6" C<; V~"n":t'1"'Utü~' ~-.:>o;':1;"\:;. 

diárias e a j11d.,s de c·1c;t,., ,, .. .,r,..;;.-~n1-
tt qu:1lquer título, em Hl?ão d!'l. t:·arts· 
'f"rêT'ri!l d8 C"!Tlit"ll 'i1 f1'11ão. para ,. ' 
P anatto central do Paíf:. serão u51 
ap'"ov~dM b~!o PndPr r ""'i<:'<tli"o nll \ 
p-.:;,<:~f) .lP..,.h::l.,t}\·a em que esta emen· 1 
da fôr areita. 

E::S1J,•::;'~;~~6~:~~:'~;:~v~~ ~: Ei<.' :,::::::":~;,referén-1' Es::~:~~ei:~~;nle a emenda r<j,l-
f!l'o p~,~tnan3'1te ào Mtni.sL~-rio da 15 S:>r\'~n·e. re1erêncla 18; 
A .. Qr~cullura, t21-d0 Pareceres, srJJ 1:::0 T,,a:~.1'}1adot, referência 19~ EMENDA :so 2 
n:;. 59.2 e ;):;5, de l9b) e 113, 11-± e 1!) i:a~1r;"J 1, referência 23; l 
113, doE 19,11, da'! C0'!I'·"'t6es ée lO 'rio-ia, r"ferênrda 20: Os fu!1.cionáriàft inte-rinos da Cn!ão, 
sert:wo PUblic'J Ci-r;il: 1il tazora- 5 Z<>1adur, rf'fer§ncia ~{1. das Aut<l.rqnias o·1 d-as Entidatles ?a-

Paní.•nafo único - A.:. v"ntp!{P.O~ ~ 
fll'"'t)~f'ir"'!' a íi!H~ <::' <' ""'''t' é:::tp fiT•: 
tico nfio c;p tnrn1n01au:..o aos proveu..- 1 
tos da, lnath-idadc. 

t·!!r, ce·-n a emcn::!l· q~.z of.:;.-ca_. · Art 4-11 t>'iram t'1e-vadas a Cr'S • • • • rAestata!s, admitidos até esta da~. se .. 
sorJ n'' 1 (CSPCl; 21) contrar;.o a l-i.OO:J CC'-I'C:J rqulnz:e milhões de cru~ râo efetivado.:; mediat'!te concu~o de 
etacnda n? 2 e ,.especf va s-1•-. Z'i cs'. r; 'tn·nimo, as dotacões a. se- TltuJos! e-~tre os qums se i!1-ciutrl ~ 
bemenda •cmn voto em senarado r"M co...,o·..,_,,,__.:l;; C~DlH'!lmente no Or<"a~ (!X~re.klâ·'O'O ~:w·~od a s-er re-~hz~doctst 
{i0 31'. Selladc.r Ary v um na): de ...,f'"ltr~~p--:' rla ufl;ão para dPc:peo;as dmnzebl' laS-crnra os- a ~rflf dl .!Ll 
}.na.1ras: l' Tf'?;Dr(WPl ao pro1eto:;-. c-n:;'':Jll" n'tnrr?a C0111 as Escolas! a pu ICaçao apresen c. 

vn e a emenda nu 1; 2° con_trano a a rm~ ~~ rf'r,,l'f' 0 ort. lQ, O SR. PREblDENr~: 
e,.:encta n" 2 e respectwa. su- fJ rt j" O • rmt-tro da A'1ricu1tura. A té · , à c· i - d 

Art. 7° A B"-'11iP-il a N•f'1onal poclera. oen,enda e d? Const•tuu; •. a e Ju'>- mrc'iaJ' ., r~"mên!o, p-o:derá transferir d - nta na vat om ssao e Re .. 
F:Pr mOdlflCMla ""mnr-p oue 'ie altera! ( t ,~(!, rdu co~,~t.~vc·on'1 11t!aCJ e n:J,·a ·'nhiHic educaMnnal idônea. a [ açao. 
o núm?\'0 dos E.::.:.Jtlcs que cvmpóem j:_;rid;f'id.J.de, c!o projeto e da F1mln\-t ~ .... ~., d~ }i'srola A'sricO:a. dei Votação_ em dhrcussli.CI_f]n{ca. d:< 
a 1'\:dcraçáo. 

1 
emenda n<? : e ojC'recm:J.o su- rrrdf'rlr,, \",.'f'' ohalen. e, be-nt a.ssitrt, Projzto dt: r.e: ela Câmara. n~ ª~· 

~- bt1•tei!t-'a à em!'Toda n(l 2. ·a utll;~:'!:.1u dcs re-cursos previstos no Ce-!9130 (no 1.134, de 1960 na Ca-
Vc.:'açt:Io, em t!i.~c;,rgão única, do: art. 4". Ptcu·a). Que retifica, sem ônus, c 

P . ' d Câ O SR. PRESI'JEXTE; 1J1C.o é e T_}ei ::z mara n<? 93, Art. r." p~p-2 cutnprlmpnto do dts- Lei nP 3.632, de 7 -de de~embro d.: 
(l.J 19:"J (U9 3 126, d3 1S:l7, na Cà- • E3~a aberta n di,cu~s.lo P.sp:'cial da o.-·~to t'"_~t: te1 . e 0 fl<1der E'xécut1vo 195çt, que eslirv-a a Recei~ e Jt .• rl 
maral, que CJnccde a pensão es~ emenda e respec1l"Wn su'JPmenoa. g, 1 tr:ri""'"~ l I'Õ:P"!", pelo Ministro da a_ despesa ~da União para o e:X:~-rd_~ 
~ec~-?l. de Cr~ 5.ccc::::> mensai.<; a, se nerohunt dos- sr~. Sen1doreo; d::<~ A(J"rtf' 11 ~ 111v~. 0 f'té1ito espPcial de Cr$ cro de 19tl0, ti!'Tlt!o Pareceies, SOlJ 
.._,a~'1 11 a Rodrl'1 1'~ FOJriW1ldes Clw-, S<dar mar d1. P"Lvro. ,cn.::erraiCi n :;; 1-?:J ~r.." CJ {rin"'l~'r'lfrl e cinr(l rni- 'f/ S. 503, d~ 1_960 e 157 ~ 15S de 19tl., 
1e~. tl1ha do Jrin;stro do Jmpério'di~ct•<:s;n. rpau<~'11. ~~hõ?.~. rl"n'o '-" tl·inta miJ f' duzentos du~ Conussn.•s: de Fmanças: l' 
A l f r e do Rndrir:·<:~'i Fernandes\ E..~td. cnre:_fiHia. 1 cr-·.,.,~• .. r ·' , 2 ~. ~, 1 r'lifr''!'Ü'~-"inado: Jaz;orát~l c~m a.s Pmettcl:s que ~t; · 
Citares. tt'ndo Pancer>38, sob r.ú- I f'!'-~<:('< "'r•·>:"' 'l.nrnf~ (vcncime~1tos) rPc.e. s~b 111>. 1 (C fi') e ... (CF'>. -
mero~ 23 e 24. de l~M e 148 e 149. 0 c:-R PRE''TCI:'XTE • _ cr. 7 1., C""O 00 • Jator(n e1 à emen.dn àe PZenár ·J 
de l9::H, da<; Com. 1s~ôP"l rie Crmsti-1 '· · ~ ..;, ~i ·: ..., • _... 'J • ' n? 3: de Consti1·u.it:;ân e Jusff~a ta-
ttti'?ão e Ju~;t~,.a- e de Fi.,aw·as, l . Em vvtllcâo o prJj:to, s;:-m p;·p_i"'.~o 1 

_ Cr.:: ':'.-:n.r.~,,.f~; vorá.vet ao projeto e às emenda;. 
Ja•;o.-J.rcis ao 'TJTJ!C'o c cuntrárbs aas t:mt>ndas. P:-.:-,.n-' r.-.- •~,.,!'din~rlo (saHrio) -. O SR. PRESIDENTE; 
à ementfa de Pkndrto. I Os. Srs. 8enndorf'o: 01:" ') aprcnm. cn ~4 c~~ r··'r.r'l: . 

• .,..,..,(.v-"" ~ ..... .,.. q_ct:tram pC'ttnhnt'-c"~- sr·.1~:tdo.,~ V•n"~"'·· G•-~~ Cc::.das- CrJ ...•• ~ F.m votel"'ilo o proicto sc.m. prcJuL·1 
O sn . .:.~"~ ....... .jE:"l ... r:. · tPfl~t:;ol. !2'~ ~co.-.f"' das emendas. • ' 
F.tn vo!lcüo o P-roj.::;.J, sem prejuízo! E:sti [!plov:tdu. ~'l(IJ1~ n -.~L :~io- Cr$ ...••••••• Os Srs. S"'n?rlorf;; on~> o sorryt','ll'' 

da emenda. 1-: (~ >-i'-JUitn' projrtJ v~:·o- ~== •'Yl.1'f.~ ~~. aueirnrn }Jt'rmanece: senta-dos. (Par·-
Os- $rs. f:'rro.,dorP<;! 111" o !ô>p .. ov:lm,) t·~do: TJ~-~~ - C ~ 55.1EO.?CO,~O. saL 

(!:J.elratn pcan.lm ccr s~maàos. p:~CJL!'C DE 1 n o., c .. l\;.,Ul,A Esti apro\'ada . 
.\r4-. "" 'f"' f'Or.c<>dido o amdlio 

(p ) ~ J fi%, DE~ l!:?J.., ausa. >~ i'lf'!'..:.J! d· r _'2 ooJ.OCJ.OO rdois mt-
E,ta 8pruvJoa. (X"' t.<!t-B, c''! 1o::.', r-1. C'J.,."'":J." •'l:õd c<" r- .. .,. .... ,,..,l, e Sf'r consi~n1do 

. ' ., ' O. r.~ rr. · tt+ ~ r" :>ral da. União, à E.<;-
Jt o st:.:;LllrttP o prc>j<:>b apro- C','-L! .c:r!J0 : n:_ Qwrdm Pt•-r·f1'a 4 ~ -~J A·-, .··~ F·.-iFrico l\Iect2', de Ho-~ 

vacto: ~· ..... ·;?r> t .. l.·-~ n:.~~.-~. 1 ~; :da,_.'ifl<'•·u:t:J..-a, ·!••1!'t:ln?. :;> ."• n: 111dF' do sul. . 
e uá ou Ll .. s p, .) __ .a:. nc.:ws. 1 Ar~. s· '!:.. _,:! :.:i rnt.rnrá en1 ng-or 

F ~lOJ :i-"1.·0 D'E LBI n.'\. CAI\.1.\RA ' d d • 

~
. No;. 93, DE 1959 O Con6re3~o N'['.c:onal dEcteh: n"!. d"l'1 ct- ~-:1 'J~'JlkJ a, rc'><.:za as--

• . . l-l ._:;,~"';:..· •. ·,;. e1· c••nrtário. \ 
\ . 3,123-B, de 1357, r.a. c:.mu.1a do;-,, Art. }!;I S.._f) c~';'c.?s•, _no Quadro ,.., ... .., , 

Deput.ado11 ) IPerman~nte drJ .u.1:.. ~~ .... no da Ao;: r:~ ... ~... ·-. ~xT:::: 
. cuFur~. e ln::-:ui-:lc,; na r; cla~se-s in:i-1 Em vo· 'r-'J .. em"nda n? 1 

r_onc~cic a pe~~(o í':;pcc .. ~_z. ~e;cia_:..~ d<lt> r~pcctivco; ::c.rrrlrs.s, cs se-i .. ~ - ~ : ' I 
CrJ 5.G03,CO me·~~(!1 .. 1 a Lavm 1! 1g-u;nte.s- caqos de.;;t:.n1àos as :E,c;colasl 03 s ••. c-.,." r1 1?.::. que opro""am 
Rodrigues !"-~r,.,onctes Cha_v~s, /i-!A1TOiécnlca de Brrsília, no Dlstri:o' C''le:r;~cu ~ .' .. ~=- ... -~·.;: semados. <.Pal!-
Zha do 1!lm~.s~ro do lmpcno ~l~; Fetieral, e A;oicola de trutai, no Esa 1 s.· 1 •.• • 

Jredo Roc!r;gÕles Fcrnanães Ctta~ t:.do de Coi1~, do Rio Pomba, no Eo;_! &.;i :;y;-~JTJ..,_t:!. 
ves. tado de i\-linas Gera!<õ, de Passo Fundo i E' 'l :;:-.T~i .... ~e a cmend:l apro--

0 Congresso Nacional decreta: e :FJ.:ederico Westphalen,_ no Estado \'.J.dJ.: 
. do R1o Grande do Sul, a ultima eleva-, T'- ~ . ~{} 

Art. 19 E concrdxda a ,Jensão es~ da da categoria de Esc':! la de InicJação \ .... -:E_X:lA. 'N 1 
peciat de Crl5.iOO,O'l (ci?co mil.cru~jAgricola à de Escola .Agrícola: j rncl·.:.a-~e entre os arts. 3? e 491 o 
ze1ros) menc;ats a L~vfma Rodngues 1 12 A• - 1 J• I seguinte ar~i.,o: 
Fernandes Chaves ftlha solteira do _,rono~o, c asse • l " 
Ministro do !mpé~io Alfredo Rodri-. 5 Almoxari(e, classe O; a Art. - 05 car:ros e funções de que 
gues Fern9.ndes Chaves S Bibiiotecario-auxiliar, classe E; trata a pres.ente lei serão automàtt~ 

· 6 Da.tilógrafo, cla~s~ D; camente aju.stndos ao .sistema a. que 
Art. 2Q A despesa correrá à conta 10 Es-erlturál'io, eiasse E; !!~ refere a t.:'i nJ 3. 780 de 12 de ju~ 

da verba orç~e-ntária do 1\--Iinistério 5 M..tdieo classe It; lho de ID€!)", ' 

E' O S'='3UÍhte O ~rL~5etJ 3-P 'l'~ 
VBdo: 

PROJETO DE L"I D,\ CA~IAR\ 
N'1 65, ns 1960 

01" 1.4:14, de 19t\IJ, nt Câm~nl) 
RP!itíccr, srm 611i'"· (1 Lei nitm.~­

ro 3.6R2 õe 7 de d.e-?ev~bro d.:r 19á:'. 
O'•P eMlma a Rrce;ta e fixa a Df"<>­
pesa da Un:üo }JNa o e...::.::cic.: 
M lllflO. 

O Con~~es-~o Na,·ion11 d~crcfa! 

A.tt. 1\'1 Na Lei n(l 3.682, d~ 7 d, 
:lezembro de 195!1. e feita sem ônus .l 
se~uinte retificação: ' ' 

Subanex.o 4.12- ~Iinbtério da A'''T!~ 
eultura. " 

lo - Dffiattsmento N;:tcbnal cl~ 
Producão Animal. 

Verba 3.0.00. 
Comignnção 3. I 00. 
Subconslgnaç.io 3.l.C3. 

Onde ·se 1ê: 

25) - São Paulo. 
5l - Fomento da e1icttlt'J.r:t 

Antpnlo Prado ~ !. 000.000. 
em· 



Qui~:2::!",;;;-i;,;,ra;;.,;1_~====~--0<=I~Ã-R,..IO;...;D_O_C.;.O_N.;C=R=E.,;S=S,..o_N~A.;.C;.IO;.,N=A.;;L...:,(=S;.e,:,ç.;ã,;,o.I.II;.,?R~"""'i?".-..-....,;J:,:u;:.::nh~ de 1?6~-~871~ , 
'':..;...--

Lela-se: · I lt o seguinte o projeto aprova.] O SR. PRESIDENTE: 
22) - Rio Grande do Sul. do, que vai à sançao; Em discussão o projeto. 
12) - Fomento da avicultura. em I PROJETO. DE LEI DA CA).1.'\RA N' I se nenhum dos Srs. Senadores de-

blicação, revogadas 
em contrário. 

as disposi<:i'ies 

Primeira discussão do Projdo de 
Lei do Senado nll 2. de 1958, q;:e 
autoriza o pagamento parc_,_a•!u 
ãas contribuições devidas e 1, '!o 
recolhidas pelos empregaaos as 
tnstttu.tçãe$ de Prez·idencia S·oc c.t. 
até 31 de dezembro de 1931, tc~:•J.o 
Pareceres contràrios scb nf!. ! 7{1. 
171 e 172. de 1961, das Com"-~·]:/s; 
de Con<'tituzçã.o e Just".;r!; d~ Eco-­
nomia e àe Finanr·as. 

Antõnio Pmdo - 1.000.000. 1!01 DE 19"59 sejar usar da palavra, encerrarei a 
Art. 29 ~evogadas as ~ls~sições. (N~ 4 280_B àe 1958 na CAmar::l. do~ \discussão (Pausa). 

em contráno, a pr.eser1:te Lel v1g-orru:á .. · • D<>p~tado.s) "'" · > 1 Está. encerrada. 
a part1r de lQ de Jane1ro de 1960. .... Em votação. 

o SR PRESIDENTE· Regula a contagem do tempo\ Os Srs. Senadores que o aprovam, 
• • de ejetit'o se:-t-.:-ço pura os eje:r- 1que ... :.tm permanecer .S!mtados. lPau-

Em votação as emenda.#' ns. 1, 2 e tos da Lez de Jnuta·<daae do~; ~u:-~.sa.). 
3, com pareceres favoráveis de tódas a~ lHares. Está ap:ovz.do. 0 pro]· etc vai à san~ 
comu.:oôes. d 

as -3rs. senadores Q"Ge a aprovam o congresso Xac!onal ecreta: 
1 
ção. 

quem:m p:::rmanecer sentado~:., LPat.:- Art. P Para cs efeitos da coto. com- ( Discussão única do Projeto de 0 SR. PRES~DZ~·n F: 
ba) pulsória prev~s~a na. Jttra J _do an.._ :!4 1 Decreto LegislatiVO n~' 27, de 1959, I 

Estão aprovadas. e nos art1gJs • e 19 d~ Le_1. n., 2.3í0, /, originário da Câmara dos Depu- l!:ste projeto não pode ser .s-'J~m .. "Hdo 
São a.s seguintes .13 emend.a.s de 9 de d~zembro de 19o4, somente se- tados w<- 11, de W59, na GaJa de ; à consid8ração do Plenário. uma vn 

aprovadas: ~ computado o_ tempn_ Ue Hetlv ~ se:~ ; origem), que aprova o ProtocolO que já teve o seu curso encerrao o àe 
VIÇO ~on~ado d1a. a dia, a pa.:-t!.r ua Preliminar, sóbre a· Navegação acôrdo com o § 19 do art. 323 do .tle~ 

D!l:ENDA N' 1 - C.P data UllClal ue praça. 
1 

FlJ.vial do Amazonas, tendo Pare- gimento Interno, que estatul: 
Orçamento paro. 1000 Art. 2' ESta lei en~rará em ;·;g-or na; ceres favoráveis S·Jb ns. 164. 165 "Ao fim de cada legi~1alur::t, 

SuJ.1nexo 4. 13 - 1!inistério d
., data de sua P-.lblicaçao, revo:;6.ci<:.s .;.sI e 166, de 1961, das Comissões; de serão arquivados os proj:tcs d.é' Jt:i 
... dispooiçôes em ccntr~!.o. l. Constituição e Justiça; de Rela-

ções Exteriores e de Transportes. e de resolução do ~enado em pri-EdUCJ.Ç<iO e CuHum. 

20 - Diretoria do EllSinO Suo<>rior. 
ve,ba - 3.0.00. 
coruignação - 3.1.00, 
Subconsignação ::..1.17. 

2) Cooperação financeira 
seguintes instituições, etc, 

08) ESpírito Sa:J.to: 

Onde se lê: 

c-om as 

3) Escola. de Enf~rmagem do Espi­
l'!to Santo. 

Leia-se: 
3) Sscola Auxmar éle En!ermelr.as 

do Estado do Espírito Santo. 

EMENDA N' 2 - c.F, 
Subanexo 4.13 - Ministério da Edu­

caçao e CUltura, 

Adendo "B'' 

22) Rfo Grande do sul. 
Onde ·se cuz: 

Sociedade de Melhoramentos e De­
senvolvimento de Tre:5 Formigumhas 
- Tôrres, 

Diga-se: 
SOciedade de Melhoramentos e De~ 

senvolvim~nto Je Tres Form1gumhJ.s 
-TOrres. 

EMENDA N' 3 
Subanexo 4.13 

Discussõo única do Projeto de 1 comunicações e Obras Públicas. tneira discn~s:iir. c'1.lJ:-:nd0 (1 c;•::~~-
Lei da Cârnara n\1 38, de 19GO tw· I, quer Senador -ou Comi.s::.qo re-
549, de 1959, na Câmara) que 1 O SR. PRESIDENTE: querer o seu dr:-a~ Q'Jn 'lmr-nl.~J t'lTI 
isenta dos impostos de importaqôo Em discussão 0 projeto. Plenário, até- o fim da prh- ·h\ 
e de cons-.Lmo centro telefóttico 1 Se nenhum dos Sn .. Senadore::. de- sessão le~islatlva orr:tnt:rin 5('--
automâtico à Companhia sanfoa~ ·,· sejar usar da palav:·a, encerralei. a guint.e, qmmdo se con<.;r,rará Ue-
nense, São João· Del Rei, tendo I discussão. !Pausa). I flnitivo o arqu:vamenta·•. 
Pareceres favoráveis sob ns. 152, Está encerrada. 1!:ste p1·ojeto foi apresf'nl1dn na le• 
153 e 154 de 1961. das Comissões; ! Em votação. · s-islatura que terminou em HIS8. 
de Constituição e Justira; de Eco- Na última S?Fl-'>ã,., dt" 15 d~> df'7em-
nomia e de Finanças. I Os Srs. Senadores que 5°en·"aPd~05~ bro de 1959 ~ Mes::a declar0!1 _definitivo 

O SR. PRESIDENTE~ I Valll, queiram permanecer " o seu arQUJV;:JmPnto. Pm Vltt'ld~ ele 
{Pausa)· não ter havido inictativa d<J e;en+fà'l 

Em discussão o projeto. Está aprovado. 'de desarquivá-Jc, na forma n:-evi::::ta 
Se nenhum doo Srs. Senadore-1' de~ / E' o seguinte n projeto aprova- 1 no c.iisp(l<:itlvo regimental que acaba 

sejar usar da palavr-a, encerrarei a. 1 d_?. que va1 à cc.m1s.:;áo de Reda-1 de sE>r citado. 
discussão. (Pausa)· çao: [ Nessas condi\'ôes. a matéria é reti-

Estâ encerrada. PROJETO DE DECRETO LEGISLA- rada da Ordem do Dia e encaminhada 

Em votação. TIVO .N? 2i, DE 1959 I ao Arquivo. 
(N? 11-A. de 195~. na Câmara E' o seguinte o prvjeto que vai 

Os srs. Senadores que o apwram, dos Deputao.o~) ao Arquh·o: 
queiram permanecer sentados. 

Aprova o Protocolo Prelimínar · PROJETO DE LEI DO SENADO 
Esta. aprovado. &6bre a Naz;egaçao Fluvial do W' 2, DE 1.958 

Amazonas. · Autori,a o pagamento parcela-
JS: o seguinte o projeto aprovado, I o Congresso Nacional decreta: I do das contribUJrôes demdas e 

que tai à ::.anção: I , " não recolh:das pelos empregado.ç 
Art. 19 E, aprovado o P.rotocolo ~ mstituEçóes de p1evidência se-

PROJETO DE LEI DA CA11AR.-\ Prenminar sob~e a Na\'egaçao Per- I rial. até 31 de dezembro de 1957. 
Nll 38, DE 1961 m.anente dos Rios BOl1v1anos e Bra-

(NI? 4. 749-B, de 1958, na Câmara) 
•Mleiros do Sistema Fluv1a1 do Ama~ i At t. 1ç. Os empregadf)S filiados l'iOS 
r zonas", firmado com 8 Republlca da. Inst~tlltos ':: Caixas ele Aposentado­
; Bolívia, ern La Paz, a 29 de março de' ~la e ~en~oes QUe não_ ~eco!heram a 

Concede, durante 5 anos, o au~ 11958. : es:o~s orgaos de_ Prt:"VI~encia ate o 
xílio de Cr$ 2.000.000,00 tdots 1 • 1 ultimo d1a do m~s 1mf'dJatam"nte an-
milhões de cruzeiros) à srmla Art. 21? f.:ste drcrt:>'o Le-p_:~siatfvo, en-

1 
tcrior à data da vt~énc1a de.~ta lei, 

Casa de Misericórdia, de I..eme, trará em ngor na data de sua PU- i inclul;iVe, as contribuicões devidas, 
N" 34 - serVIÇ\.. de Radiofusão Edu- Estado de São- paulo; e dá o:1tras b:ícação, revogada~ a.s dl.spol;içôes em pJderâo faz?-lo parct"ladamente em 

cauva. proviàéncia.8• contrário. 
1

1 'BO prest3cóes. se ussim requererem 
verba. 1.0.00 - Custeio.. l Discussão única do Projeto de n~ pr~zo de 120 dias a contar da pu~ 

O Congresso Naciona1 decreta: Df-ereto LegJ.;,lativo, nJ s, de 1960,: bl1ca~ao desta lei. 
Consignação 1.6.13 -Serviç-os Eliu- Art. P Fica concedido à Santa Casa originário da Câmara dos Depu- [ Parágrafo único. o disvo.~to neste 

cacionais e Culturais, de 'l'serl·córdl·a, de Leme, do Estado , ado d 1 C' 1· t é ;.v~ t s (n'l 38, t: 96{1, na asa àe 
1 
arligo, ap 1ca-se, amb m, aos alur:u~--

15) - Onde se lê: "Orquestra do de São Paulo, du.tante cinco anos, o · or-igem), que determina o registro • r e~ de !Jr~riios de moradia e emp~Ps-
Conservatório de MU.Sica uCurt He- auxilio de Cr$ 2.000.000,00 (dois ml.· 1 do tfrmo de contrato celebrada_ tJm-o.s fi::!nclárlos devidos peJos em-
r.ing" da Sociedade Recreativa de In- U.ões de cruzeuos), para conc~J.<>C..o de- entre o Miiilstério da Agnnltura; p:·e~_·r"ino; às i11stituir'ões de p:-cvHl?l1-
daial, Indatal. santa Catarina", ~e1a- suas ooras. e a f.'rri:a "átlrs do Rra~il Jndl!s- 1 (:~;, ~c~!->1. reclu;.-·.da~. por2m, as pa.--
se: uorqu_estra do f?epartamrmto do I Art. 2';> ~a proposta orçax.rntár:a tnn c Corné;~(";Q s. A.", fenda Pa~. r>C!'"!..s ern 60 pre.-t-,d'P~. 
C<msenatorto. de MtLSlCél. "0Urt He-ldos anos de 1960- :9fil - :9ê2 - :_eN!Je.: t~:·r;Jóu·L~_ ·:ob ns: 168 ej Ar;. ~" Os excc,ltivos t:sca1s que 
ring" ,da. s_ocledade Recreativa_ de_ Cn- 11963 e 1964, o Poder Eexcu~ím fJ::-á ~69,, ~: ·~~1. dc;s .So:~~~~oe.<: f c ~.f':;hnm s::io aj,lizados e;n ra~Eic dJ 
dcual, InjawJ - s~ota Catarm.a '. con.s.tar. no Ar.c:r.o do ~i~nie!'·rio o. CC/n_,f,, ..i•<;C.:O c Ju..,.u;._ e C c 4 :- nfi0 rt-ee~,':11ento das contribu1ções dê-

O SR. PRES!DE....._TE: S!lltde. o a:.txí:~o dt que tn .. :~ ;;. lJr.!· ;;cnra.;,. , ,·iC::>..:- .~r-r;}o -'>'.hpen::.os para os eff'itos 
J. • • .. d sente ~e!. o sn. PRt:SlDE:-.;TE: I' dO· 3l"Ü"0 primeiro da pre::::ente lei. 

A matt:rla \'al à com!.SSao e Re-
d;..~ão. Art 3° Pe:a v'ender no c::~p:J;;tc ~ d:,_r-J..<-:.f!~ c lll·oj<:to. ' Ar!, 2' F::-:ta lei <>nt_rará em vhrl)r 

nesta lei ó'J.:"lillte o corren~e exr;ct~ r::; r; ';'l :1r t:".l:J. P~tbl\caçfio, revogadas 
Disrv'ls .. o única do Projeto ãe do, ~~ca '0 P;)der Execu!:h•o a"J;:;ori:c>:lC.J ~:-;c, ''~·'·tr..clc· Q~wn q~H':!"":l !n~-:· ·_:.-_o :1~ d'~r.;CJsições em cnntrfuio. 

(.ci da Camara n· 110, de lB~ a abrir, pelo .ll.inis•-'-r~o da S::.:.ide, "J da p:..r.y;·a, Ct.'-E.l':·ú a cLscu:~:)S:J. SerJUnr1r! di.~c11 ,~~áo do Pro·eto 
u.tmtero 4-.280, de 1958, na '.:it- ;:réditr especial de Cr$ 2.00IJ.OOJ .. J~ Em vo!.r.ç.:o, de Lel da se.'wdo n? 4, de 105J, 
mara) que regula a contagem de Ido: mílh5es de cruzeiros>, que urn que acrc.c·centa par6qrato ao ar-
tempo de e}etzvo servtço para os entregue • Santa casa de ~iise:-icór~ I Oa- 8_r;. Sc:13rlo:·es q11e o np.ro-' 1. "S? d C l'd r d L · 1 · • d L · d 1 t· ·d d d ~ !rJG " •• a ons-o t a~ao as ezs e et,os a et e na tvl a e os dia, de Lemfl, l!:st-ado de Sb.c Pa:llO. va:n, C(Jt-:r:::;:t~ pe:·manecn scntadOéo. i!o TrabaliJo faprot•ada em ..... 

JUWtares, tenàa Pareceres, javora- 1pa.u.sa;. á 
vets, sob ns. 150 e 151 de 1961, das Art. 49 Esta !et entrará em Ylgor ' i' 26-!i-61), tendo Pareceres contr .. 
Comissõ:s: de segurança l\'acíonal 1.a dat.a de sua. publica('-ãc, revog<l.da!S ! Estb. aprorado. 

1 
rios, sob ns. 137 e 138, de 1961, 

e de Finançc.s. I 'Ui cUsposições em contrário. J E' o seguinte o ~rol"f>t-o ao. ro'.'a- I' das ComisRões· dt'l CGn:;tif.uir:áo e 

I 
Juttic;a e de Legislação social. 

O SR. PRESIDENTE: Discussão única do Projeto de , do. que vai à Comu;sao de Rena-' 
1 de 6 ' I . ' o SR. PRESIDENTE: Em d. .. j t T.ei da Câmara n9 7 , 19 o <n 1=·ao; / 

.z.seu.s.sao o pro e o, 1.531, d~ 195~. na Câmara) que 1 PROJETO DE DECRETO LEG!SL.-'\· Fm discussão o projeto. 
Não hav.:ondo quem queira discuU- concede ,se!tçao de impostos e t'!~ TIVO N? :3 DE 1959 j Se nenhum dos srs. Senadore~ de .. 

b, encerrarei 1. disc~ão, tPausa) xas aduanetras. exceto a de Prevt~ ' se.1ar usar da palavra, encerrarei a 
Está encen·ada, cUncia Social. para materiais im· Art. 19 E' aprOvado o C-onvênio. diseussão. <Pausa). 
Em votação. portados pela Companhia Ferro Constitutivo do Banco Interamerica·l Está encerrada. 
Os Srs. Senadores que o nprovam. Brasileiro s.A., tendo Pareceres no de Desenvolvirr.ento, conclúido em Em votaç§.o. 

queiram permanecer .sentados. favoráveis, sob ns. 159 e 160, de Wa~hington a 8 de abriJ de 1959. ! Os Srs. Senadores que o aprovam, 
(Pausa) 1961, das Comissões de Economia , .llrt. 2t;~ 1!:ste deereto legislativo en- queiram permanecer sentados. (Pausa> 

Está aprovado, e de Finanças. ! t:ra:-ã em vigor na data de sua PU·[ Está aprovado. 



IJ72. Quinta-feira 1 
~~~~~====~~ 

). :E' o &eo:tUffite o projeto a.pro- Tlza o Govêrno a sa.tisfazê .. las eorn o Sr. Jocío Villasbôas - U>vo ao I O Sr. nui Carneiro - '?. Exa. da 
wAo, que vaJ. à Comissão de .te~ propriedade: e t:55a. ;iên~ia. local discurso brilhante e prin~· . ._"Ja!:mrnte licença para. um aparte?-

/ daÇão~ direta imediata é possi.bilita.~la pe- jUSto. que V. Ex11 está pronuncrS-ndo, o S.R. LIMA TElXEIR.; _ Coll( 
.PROJETO DI!: LEI DO SENADO los encontros dos G.:>varna.dores." a solidariedade da bancada da Unlfto satisfação. 

,N:J 4, DE 19~9 Quero desta trlhtma aTie1ar noWl.· Democrática Nacional. que vê no Sr. . o Sr. Ru.i Carneiro - ~retendia 
,~ mente Para 0 Sr. Pteiiàailtelda Re- Herl>ert Mases em devotado ~etf'nso:r ocupar a tnbuna para ret.di•r a~ m.t ... 
\ At>rescenta parágrafo ao arliqo pública pt.ra aue não se e:.queça elo d~ liberdade de impren.o:;a, Contte~!-('1. nnas homenagens a Hert·.~rt Mosese 

662 da Corzsoltdação aas Leis do Estado • do Maranhão e dis~ .. ibna l/~r mnda estudan~~. q::.:.r..:!o. comecm 9. Entt·etanto, o bloco da Opu.-1çâo, mui .. 
Xraballto~ ba.<~ pàrc ~ert">m a>JÚcaáas 

1 ~no 'a nas: I trabalh!!-f no Fõro, no_ f:?{::!'!tõ.·JO . ~e to acertadamente, i.elegou ~odere:; a 
, ... ·ar~. l'il o art. 682 da Consolid~ão tecimento de á rua ·dos "-1:un'ctpi~ dr advoc~ul. de notável JUTl.$~::1- brasi1eJ ... V. Exa. para falar em t-t>U nome. 

Codó e C':J.xlas·,' os maiS tn'portàtH~ ! ro que honrou esta ~ruut, co!lJ.a õ."~a.. Cwnpre-me, portanto, apmas, jun .. 
O~ Leis dl) Traba.~.ho-, aprovada p.-Jlo do Estada. _ · j dor _por Santa Catarma. Encon_tr~l-o, tat· os meus aplaUs'l.S às w~.t.Js norue ... 
De-creto-leí n~ 5.452, de 19 de ma10 Sugiro ainda a. S. Ex:t que tlf:::trlbna .nn. e':>oca. como advpg~do e'tJf>naliza..- na-gens que 0 senado pr.:!sta a tão 
d~ 1943, pab.;;.arà. a v.gorar com o R.e- parte dos recur"os dêsse acôrdo na d;> em marcas de fabnca. Desd:! e-n.. grande tlgura da Imprensa Q:-usileira.. 
gumte p~râ$rato: coloniraçto dos ·1,rales úrrud0s. ~o ~la-~ !.u.o venho ~ccmpanh~ndo n ;-t:a vida conheci Hemert Moses qtHt 'do multo 

§ 6Q Dar-se-á a reconducão au- ranhão. Trm si-do erra-da a o!·i.,.;ta- n~'TI~;;.:n ded,Ica.do a.o frah 1111.;. a'l lor ... ! jov~m. J0go após a R~vc.tuçro de Trin .. 
tomáttca. do vogru .se, pa.râ o pe- çao do Goi-·frmo no am;nx-o il"> vitint?.,..t, 

3 
...... <= e a ~~vo~acJa:. ile~.es trinta, ta. Era. e"J modesto JOrnali:>la da ter .. 

l'10do sUbo:>equente, fór mdu:aa.> da sê-cA do Nordeste ;:lO}"!. situantio-a.s rO~ de-. nrestdt nc ~ ~J'l A B I., ~u, ta paraibano.. 
n.1 &ta. trípllce organizada pe1o 1 no Estado do Paraná, P.1as f'nfre!'lla... t ... ~t~ r{~r?a.lis; "smdical!utia, ':"1111"' ~he:;rado ao Rio, fui po· êle aco .. 
.sm<ttcato da._ categorla prorrs:;w- rão um cprna frio a que í\áü estão rnn,..iflade, :~~on a.~r~~~:{0 ~ JÔ~~~~~ 11hido paternalmente. Desde e~tão. 
ns.1, ou econonuca, a que per-.en- a.cDSturnac.:.a.s, quando no Est,vlo ôo "t??<: atuvd~ pondO e a c da . ·ta \Tenho s.compa?hando a sua traJetó ... 
ça.". l\far.2.D.hiio, 1·cdo de terra fe:'_t!Jí.-';s:ma,, t.e, ">f>m resPeitar as-~onra ~'~ d I~~ n- r1a -e_ po~o a.flrmar que Huuert Mo-
" ., ~~ • qualquer Jlan0 de co1onlz'lçfW sera d" no;t -s ~ 0 . ou ses íaz. JUS as homenagens que ora. 

Ar~. 2 Es.a lei entra_rá em vigor bem. sncedlrfo e p,-!oriflcará o go:ú- nã d.,f Ci!. e mMmo sob tn~,:m.~t:a•s. J.he pt·es~;a V. EKB.., com a u.poto dos 
n1 d.~te. ~e_ $Ua publlcaçao, revogf!.das no do Sr. J5nio Qua-dros. aPanrlr/:-sat d~ jornal!st'l.S ,.b;.?::nleuos. nobres .Senadores João ~n1 · stJoas e 
as d1spa~;çce.s em contra.-1·1o. . o sr. R~ry carneiro_ \1. Rx~ não libcrdad: ~~a.de~(\-r~1~ 10 nd~-an;~Yi! .. ii,a I?aulo F:nder e aeredito de Lodo o se~ 

O sa.. \'lCTOlUNO FREIRE: 1~no!a QHP, em 1932, o Gov-é .. fl') d~ ME>rP<'e S:E>rbert Mo..<:e,.'{, poÚaiJto, 0 nado. hertJert ~oses exercE um v~r ... 
Reopuh1i-ca ~reparo~ um pla-no para Plo:;rio que v. Ex:J lhe ~':á fazendo d.adciro .sac~rdóClO ~a. defe:,a ~os m .. 

Sr. !?rc.sldente, peço a palavra. Ic-cn.lfzar oo. nordcstmos :10 .Jfa.r~~:,::to A.c:: homenan-ens que e.<;tá P tand· terêsses ;dos jornalistas brMüel.ros. 
O aR. P.imSlD&\'IE: E', n~ reab~~de. o lu:;n:r or"':::-p~cto. náo são si>1Ílenff' de v. gxn ~ r;;iâl-Jat:~ Compond_? a. r~dação do vés,Jertido O 

... 'Tem a pl.!a\•xa o noth~ Senador V1.::- O :--R. v-c"I'OIUNO E"R.E ... RZ. rna.:: da minhn. ban-::"adr~ e certamen- GlObo, nao cmda apenas d-'! equipe 
-.Or!no Fr.;lre. PerfeitamPnte. . te. de todo 0 Senado. ' que s~r\'e no ~eu grancte JOtnal,_ In .. 

0 SR. VICTORINO FRÉIR'E: 0 St. RVJJ C.01'11:etro -- Todos _nós teressa-se ppr todos os jornalistas. 
. sab_emos que o Estado ~.l Paran:1 é O SR. LIMA '!'EIXR:RA - Agra- com um carinho espetiaL Dai par que, 

(Ntio /Oi revtsto pelo orador) _ r-e_ltlfio acolhedora. e gentü. maa- o. ~eu C!ec? .e incorporo ao meu ji~curso as atuanclo num setor da inteligência., 
Sr. ~re:il.ü~nte, na sesSão de ontem, c11maA os nnJ:de.-;;~no s~u-port~m 1\ tor- JUdJcto..o:,as palavras do emfneme Se- como é o da Imprensa JtasHeira, tern 
ocupe1 a tribuna do senado para pro- 1 ca· tem de Ir p:u·a Ia ..;enao mornm na-dor João VifTa...<;bóa.s, t.fd<!r da rrmão !)ido. mantido, durante .tantos anos, na 
testa-r contra ato da diret.or do Ban-~ de fome-. D!'nwcrf!tica Nacional e '1o GovêrnC" presidência da ABI. Trago. em nome 
~o de Crédito da AmaZÔnia que man- o SR. VICTOR!NO F'RZIFE __ nesta Casa, Elas exor~'>:'iam, com do P.;lrtido social Democl'ático da pa .. 
<i f h - · dê fideHçlade, uma. das fa..:etM da per- fb d J "·t d · te ou ec ar a egencm sse estabeie-~ Deixo req;~tr3d9. esta ~ugel"tá'l, Br. '3ona!Idade de He:tbert M~.>f>S Não se l'S a e os ornal,J.i) -as a rnmna r .. 
ctmento no Municíplo de Codó, &;- Presidente. para ajudar aos nordf'Sri- confinando naf': áre-as jo j<J•·nallsmo ta nossas Homenagens ao Dr. Herbert 
ta.rlO do i:\·larilnhão. U-(IS e ao Sr. Jânio Quadros n DO"oar foi indi~cutlve1mente úm grande e Moses e nossos aplausos ao t>rilhante 
.N~~m apê!_o ao Presidente da Re- dois terços do E.-c;ta<io d'J Maranhão de-stacado advogado, r:omnt>teute e discurso ·que V. Exa. profere, neste 

tl'.lbnca pedt que S. Exa. mandasse cuja popula.ção é rarefeita. d' tnomento. 
um bilhete uqente ao Banco detet· I Estou cert ... de nue S. ~"C'-, com rs- · t<mo. As condt>corações que receheu o SR. LIMA TEIXEIRA - Agra-

v '-I dos Governes da Franca, AlewB-nha. 
tn1!1.<lndo a rcabçrtura da agência, pois ;;e::; recursos destinados s.o Nordeste. Suica, Noruega, Po!ônlá, Grã-Bret"t- dec1do ao nobre Senador Ruy Car .. 
n Mur.icípto de Codó é UUI dos maio- amnarnrà o meu Estudo, danCc-~Ihe nha, Al}.•;trla· Finl-ânclia. Chile Para- :neiro. 
res produtores de arroz, babaçU e al- v-erbas nara o sen-ico de a-b~~~er~tr:rn- ~uai e Bolhli'a 0 cred~rú:ta.m c;m~ fi- O Sr. Bra.sflio Celestino - Permite 
godão do meu Estado. to de água {tryueias duas fmportante-:: ;:-ura dig_na dos encômi \S e refe<ên- V. Exa, um aparte? 

o Sr. Jãnio Quadros, toma.ndo co· f!;dades e ao Rosuita.1 rle PronLo so- cia: qne the fa?f!m'}<; ue . .-t.1 C'a~a. 0 SR LIMA TEI.XEffiA Com 
nhecimento do meu apélo, transtot- corro de São Luiz, hoje a.dmini.<;trada o Sr. Pnulo Fender _ Pe1·mite v. t' f -· ~· -
Pl':l:J a urg-Pncia sol:clta.da em urgên- nor wn dos mrlhores pr~feitos do Ex!\ um aparte? sa~s Saçairasil'o C 2 ti N-o :o 
.ela urqentl'".sima pois às vinte horas 'BrMi1, o Sr. Irva1 Saldanhl\. r_. z e es. no - a o ~ .. 
e trinta. minutcs de' ontem 0 rá-dio Ficam aqui o meu notro !lpêlo ar O SR. Lí.MA TEIXEIRA - com tante Jã ~~ver o nobr~ Ltdet da Mt-
twtic1a.va. 0 Dilhete em ue S Exa Sr. Presidente da Repúba:!a e- m?u~ pntze-r. noria. tra-Zldo a soHda.r1edat1e da nos..­
!tl'll1dava orden.s naouel~ sentido · '1l!l'adi."Cime-ntcs nela urgênc~a co:n O Sr. Paulo Fender - Te!LlJO a sa Bancada à homenagem arte v. Exa. 

O St. Ru't/ Carneiro_ ?e' -c~ V oue S. Exa rna11rlou abrir a 'l<rência /honra de trazer ao dis03n•·~o óe V. Cr'<\. Ptesta aoS!- .~erbert MOM'S, pela 
~x-a. um aparte'? .m: · d,J .~anco de Crtdito da Attl!P'ónil r>m Exn a solidaried~e. da bancad;~o de passagem ~o _tr1gesrmo a~lv~r<·Arlo de 

o SR. VJCTORINO FREIRE noan. feehada po:r ato ho;;-:-il de vm E~tado do Pará, as JUstas homenagens su_n PresjdenciR na Assçclaçr.o Bras~· 
Cf)m muir.s nonra diretor, que prest.a a. êsse granje v-alor d3 leira de Imprensa, quero tatnbenl ru .. 

o Sr. Ruy Carnéiro _ Cun""*"tUTo- Era. o Oll>"' tinha a dizer. <Jl1.:to Imorf"f!<:a brasileira:. Heroert Mo..<;es é pote_car-U1e .o apoio da União De!Uo"' 
me com v. ex~ por ter dete?l<'tid.J 

6 
bem!) (Palmas). conhecido de geraçoes e '!e_tíi~ões. de crát1ca Nacw~al de santa Cntari~a. 

r.::at;ertura da. agêncla ri Banca d" 0 ~ P -s•D T quantos se apercebe.~ da ndn ;otna- so11 modc<>to JOrnal.ist& do 1ntenol', 
c .. E>dlto d.:t. Amazôma ;{

0 
Mtffiirt 1(; ~u. :c .... • r:x E: list1ça do, Pais C do mun.Jo colaborador e diretor de um jQ-ni\1 na-

de COô.o FHado do Màrâ:1hâo· e c~m Tem s. oala\Ta. o nobre Senador Li- N~o ha quem lbe desconneçn. as minha cidade natal e desej-o r'!nôt>r 
C' S!' PrF'"lde>nte dâ fl'Õ!"'liú11 ,cà per mo. Teixeira. tradtçôes de luta, d-e tenac1uade e, o t:-ibuto àe mmha admiraçt\o n f!er .. 
t>"r tomuJo p~~a prov'dhcin F: )ero sobretudo, como assmaJou <' nobre se- ber* M'oses. no instante em qu..- todo 
Q'te s. F"·r~ t2n1bt>m se ' 1i'l'l!)·p· d;'À"'JP.~ O S.R. LUlA TEIXEIRA: nadar Joao Vtllasi.Joas, a sua mdor .. o PaiS se t'ejubila pelo ~em. trinta 
ln Ct'e fi7 ryara Ol.'e frl't"e n>t"'l~rl:~ ~ tNão foi rP1','.sto velo nrttdon _ s~ l !:rudr d~fes~ da liberdade de- 1mpren- an?s. à rrent.e 1e'i~a admlr~y~l tnsti­
t.'IT'J. ·~en'"a do Banco ·h Br::wl em Presidente. r,')r dellb~rac{io ex::Jl'E:f.f\<'1 ;--a. E' rea.~.mente, um o::ladtno da h- tmçao que é a A. B. I. Nao careee 
Pomb~ · v;n F'~'~-?àD da Pa~ ::>ib<'. Pa:a ) do Líder do Ele co da Mrnor·~. rPs1 P \ uer-daae JOl"llal!sttca; e TIRO sOmente o c;e faç-a aQ~J o elogio de IfE'rbe~C M_?­
~s•e ('3-::.o "fi~J houve qu -1. Gil"r o:r-ovJ- casa, S!?nador Filinto Míill.:or, Ú{'upo \ ~f€nsor d~sa !lberdade como o ad- ses. E}e Ja não é ma-ts um Cidndao 
i'8 nc 1a. o ~t .. ranhão foi mau~ fellz do est.s tribuna para prestar Justa e mP- vo~~o VIgllan.te da lntprt'nsa nem brasil-eiro; tornou s~ um 1etensnr dos 
qu.~ ~ PJ:a1bg. recída home11agem ao Presi)!:'nte na ex<::~~1da, ex:erctda no bom s.enttdo, co- d~reH?S da Humamdade, é. po\a um 

Tf!h·-~ o s.-. Presidente "lfl R<>pú· As.<>OCia<::ão Bra.qiJeira de rrn}Jrens'.l SJ' mo Instrumento soci!U de Informação c1dada.o do Mundo e uma flgL.•tl tm­
b:tc(l. roj.J t<•nha taonado cqn~eC"!frlen- HerhPrt MC'.c:~. no instante 5':11 • qUf' e orientação pUblica. Herbert Mosses par na rmorensa Brasileira. 
tJ de :r.'nh.1 ornção, m.a3 conto qui! S. Sli comn1eta. 30 t'11'IOS de f"ff"~i:'lo é um Jornalista sem defeitos. Digo-o o SR. L1MA l'l!:IXEIR->\ - Muito 
S f''!rl .,,. !embre. não de mim, mas e-x~re1clo ~ ·frente dessa presiigiosa com~ yelllo associado da Associação agradecidO ao ilustre represeTlt ... ::te do 
-à-"- rr>n' da Paraíba. entlâa.óe d,.. cla..~e. Brasüeira de Imprensa, onde ) conhe- E:-.tado de S'lnts catarina. 

O SR. VICT'ORI~O Ft?.EIRE _ Sr. Preside-nte, quem tem notícia ci na sua atuaçú.o brilhante e caU-. Sr. Presldeflte, o prêdin f'm que 
.A-.n·de-n c a.parte ào 11rbre s.:na.dryr da vids. E' das atividades de Herhert vantc. tendo o coráção como abrigo! !unci<ma a t"4:::sociação B!a.~W·irl de 
Pu~; ('c1rJlPiriJ, Sr. Pre.9ldpnt.~. p com Mose'{, pode f.vallar por q::te êsse íltt~- generoso, aberto aos a.pêlos de qua1-) Iml>ri>n.:;a, no Rlo de Jane-iro foi C"Jn<J~ 
5 f}(1 me so~idarizo. Anelo t:'\..'11h(·m tre jornalist&. sP. t-enha com:M'vf!'dO. quer confrade. E' com. grande ptazer truiM g_rara.s ao ecfôn;-o, à d"d cad.o 
pua l"l Sr. Pre-sirl.,nte da Re:r:n'tl)!lr·t tant-os anos, à frente de tlma. lt\.::,U- que associo os aplausos d Banca.da e ao espirito devotado de Herber~ Mo-
".t i'L"'n do:- Que mande abrir a. a,:;-1incia tuicão como a A.B.I. do Pará ao díscurso 1Ue V. E.xa. pro- .ses. 
?..o Bar~-=~ t.h Br~"-ii1 em Pomhfll, no De;de qu.e- se dtn1omou nela. Facul- tere com tanta eloquência, com tanta D1stln~uindo~st' no jorTtalismo n~ta 
~+a~.? d., Parafua .. Estou ;er!.o. de dade de Direito do Ria de. Jan('iro, respeUnl;lilidade e com tanta justtça ... profiC'iêz:cia e pela cultura. e hoje um 
1U , ti. F~> Px;.Pdlra 11m tnlhet1nh~ Herbe-yt Mose::; lp.tegroU-'ie oefinitiva- o SR. LIMA TEIXEIRA - Obri- doEi correspondent-es ma:~ lnt-:>,.. .. ~1·1!3 

L. nm- !orn111.<t di" ho1e. ,51'. Pres1· rr.e-nte no 1ornaltsmo. ~ado o. V. Exa. no t>"~rr~"•H"'tno mundial. pol~ re'lrf'."·r>n-
.,-,: .. ntl''. m·~ na P:t>tl'f'Vi.~ta Cj 1P{!ra _da.- vale .c:a1ientar, 91?-ÜS., SWl gfua~r.o o sr. Paulo Fénder - •.. em tôr- ta cêrca d-e quarenta instltniçõe~ lJr-
d!J. C\t?M a. Imorensn, o Sr. Jmuo como advoga-do l'merlto rto F6ro õolno d~?ssa grande -igura do jornali.::,mol n;tJI<:tJcas do mundo 
Q!lld:,'W' (lpc:n.rou: anti!~o Distrito :Federal e ~c; re.:n·e- brasileiro que, há tantos e tantos anos,) !Íepre·enton o Brisil em doh c.)n-

'·Pos..;lp'mr-ntf' es~a o;:cmaT'n 0 o:~~t.a;l\<._::: C?m ~:~.ue, "i>Ot vá!"!as Ve?;es, ~mos arolhido nas coluna.<; de um dos ~"e<>sos Intcrnacicnals _ o Pan-ume­
Ck~·2mo Ii'Nieral baix"~-!'á uni DF- fm diStm;rmdo no Brasil, mercê dn.c; orgãos da. Dnpr~:osa que mais alto dcs- I ricano e o de Juriston>altos - ncn 
c .. e') d'~~~ib1,;ndo .~ec!u'3os acvin- ~ua!~ recE'b;u as mats efuftvf~ prr. fraldam o. bandeira das ·liberdades, auals evíàE"ncicn suas extr~orrlin&ti~l\ 
(loo d'l "r:ll .. ~o do 'J'rif)'" fin,.,trfr à M 

0 
~ aor~ f'0B?~~f .~orno 2 -e;~~ e 1 d~mocráttca~ - o ~ornai "O Globo". 1_ (Jualida0es de inteug·ênci:l e de c.spt-

C"n: o a.·v~:rno ameri"'~P\0 e y('~ ~ ~.eu,ar 0 • 9 '"1 e-u: a ao,~ an,.,r -.~0 I O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra- rlto. 
ne.::J)<'-.:ur.rnte nos.•dbilih-'~.r-s r•nr P; namer.cano. quel' de oa~.-r.la: mJ.S- deço ao nobre senador paulo FénderJ Sfo in1mer;ts as condecoraeõe.s eom 
a.quê12 na i<;. Pelo ~or·fes~ ... i-Jra.~J- sc;es em Qll: r~:f'Sent-Ju 0 P~~; con:n j o seu npa.rte, que revela mais uma' aue bm s\do a'!rllciado. mtüt:l rt~la.s 
]"\iro VPr~flrarãn o. s s~. tortt.ilG~ li !\1~.dah PeJa;_ dl..i~.nçr~l ~m:n !l-e tQ.n i faceta da persona.lid~dc d"' He.rbert. cn.,teri:das por Governos e-~tran9eiro1. 
tas a dirçrfio dP-<:ses re-.?ltr.o:;:Q<\ n<t , ....... o .cn ... n o no ex ar 0• • J Moses - o de jornalista fundador do' Din.:'i.m1co e cmT)reendedot, d.edka: .. 
es.:ola, a r.:d!O' de esrr<J:<n, a r~de 1 O Sr. João t'lll!fsô6as --:- :''.!:!n~t~ · •·o C lo%" e um dos Beus cmeritos .<::P com verdadzim dcvc":n.:nen: . .> à 
de A~U9., .1 pronto sowr~·u, o Jios- 1 V. Ex'!l urn a.pa.rt:.? -, colaboradores;. cuja vida t.em ~idJ -d .. .,: :'-::;.:~ d.c3 p.·..;.;;.,._ iona.i.., Ua. Im,~r~n:::a, 
t:~!t.al ?!) -a. ciE~nda 1c"'<tl imOOia-~-a i O SR. LIMA 'l:EliXEIRA. C-ont) dicada à. defesa dos jornsUstv.s e do ("ln tn~.-, õef::-sa ê sPrnpre o pr'mcl .. n 
prôxima dCSS:U exigências aura.- imuito trra.Z~er. ....._1Lo;~U.o;mo._ íquz. se lev:mta, Assim, Gunmte t1:n~a 



Quinta-feira 1 
~~ 

DIARIO DO co~r,RESSO NACIOi~AL ( seçã<~L,~=====,;;J,;;u;;;nh,;.;o;,.d;;;e;,.1,;.;9:,:6;,;1~:;,87:,;3::..,' 

A.nos - fato extraord!nârlo - tem si- São lidos os seguintes l Req-uerimentos ns. !fi3 e 164, lidDJ 
do reconà.uzido à presidéncia da ABI . n expediente, têm tramitação em re-
por seus companheiros, na mals ex- Requenmento tl. 163, de 1961 gime de ur"éncia especial a que se 
pressiva. demonstração de acatamento Tendo sido cotwidado a participa.r •

1
. _r~tere a letra "b'~ do ar~. 3_03 do Re• 

oe gratidão. da deJegação do Brn~il à 45~ Sessà.o ~1mento .Interno a .aprectaçao da. ca .. 
Por conseguinte, é com imensa sa- da conferência Internac:ional do Tra.- . !>li, dep01s ~e_ ouvido o p~recer da. 

i;.ísf~ão que, em nome da Maioria, balho a realiz-ar-se prOximamente em , düuta Com1s~ao de Relaçoes Exte­
:no momento em que RN'bert Moses Genebra, solicito me seja concedida : xwres. 
completa t.rínt.a anos a frente da As- a. autorização para des!'mpf'nha.t eSF.a Com ~ palavra o sy. Presidente 
socia·.;ão Brasileira de Imprensa, dei- missão. nos têrmos do art. 40 do Re- da. cm:ussao. de .Relaçoes Exteriores 
xo b,t.e registro nos Anais do Senado gimento Interno. a fl~1 ue des1gnar rela.tor para o Re­
da República. certo de contar com o Sala das Sessões. em 30 de ma10 ~uenmento nQ 163, pt·!o QuaJ o noore 
apoio de tõda.s as Bancadas com as- de 1961. _ Nelson .Hacutan. . -...enad?r Nelso~ M?-culan pede a ne-
sento ne.-;ta Casa. ce10sãna auton~aça& para desempe-

doE sew. objet1voo, Dou, assim, Pare­
cer .tavoráveJ. ao Requerimento e me 
cc .gratulo coon a casa. pelo tato de 
comparecer ao importante conclave, 
como r€p:r~entante do Brasil, um hQooo 
roem. pUblico e um sacerdote das qua.~ 
Udades e virtudes do eminente Sena• 
dor ~ .. ,dre Calazans. ; 

O SR. PRESIDENTE! 
Em discussão o Requerimento, qu$ 

recebeu parecer favorável da douta. 
romissã(} de Relações Exteriores. 
<Pausa>. 

Era o que tinh:~. a dizer. (l't!uito nhar missão Dü estrangeiro nos ter .. 
beml; · rr.o.., de.. art. 49 da Constituição Fe- Nfio na vendo quem tleça ~ palavra, 
~.Muito bem! PoJntas) o ora.dor é: Requerimento n. 1 ô4, de 1961 ct'ral nQ 40 do R.eiil"l1ento · tnterno. I declo-ro encenada a d1scussao. 
cumprimentado. I Tende sido convidado :l participa.! o SR. V f\' .'\I.DO UMA: Em v-otação. 

O SR. PRESJDENTE: I da Conferência _de RParma;n.?nt-o i:vin~: !Não foi r~visto ·oe!o orarl.n, r) - Os Srs. Senadores que aprovam O 
• ra! que se reaJl:tará em Caux SUJÇl., 

)v!als nenhum sr. senado; d:t.!:e.lan~ em 4 de junhc p:óx;mo ,-olif'ito me Sr. Pre-sidente. na l.palidacte nc P1 l'- Ttr~ue:'Jmento q,ue1ram permamcer 
do ·..;.~ar da palavra. vm~ f'nc~rrar & I, seja concedida rt:Jtm·!z,a,'it; ~.v;;rf! ê."se !'1rlente dE'Si~no o novre Senador H e-- sf'nta,..os. <Pausal. 
preEenre sessão, con'"/ocandt. uma ex- fun. nos têrmu;.- rlo art 42 rl3 Cnns ribaldo Vit>ira para prolatl'lr o reql\P.- E..:;ta ap.:ovado. ~ 
traordmâ.ria );ara à.s 11 hor:.s, con.. :l tituição FedéJ·aJ e dv 'lf!. 4t, jo R e- rimemo em nome da Conussfi~ cte ..,.,n consequ··él'cl·a, • concect.•da -r 
Hg~,.;.inte gtmento Interno, Rr:ar;ões Exteriores. 

1 

..,_,. .... v a au ... 
Sala da:=: Seo.s0Ps f'm :1 11 d.(' m,.do de 0 SFL PRES!D~lTE: : tQrização_, 

ORDEM DO DIA 1961. - Padre Cala:.ans. Lembr.~ aaS Srs. Sen&dores Que hoje. 
lscotha. de Chefe d.e ~11lssG.o Diplo~ O SR. PRESIDE~_TE: Tem a palavra o no~re senador I_ f,5 1 hl)r&$ .. & 30 mmu:os, ha'w-erá ses .. 

matica, Ht:'ribaldo Vieira. lsão conjuÕ:ta do Congresso Nacional 
DjscJ.l.Si'5.o \'infca de Pare:-er 1a Co- De acórdo com o c::Uspostc no -art.4'. O SR. HERIBAL_,O VIEIR.\: iPo..!'a apJ·eciação do Veto Presidencial 

missão de Relações E~terlores sóbre 1' p·~ do Re;pmtntn Int.f'rnc. f>~ te re-
1 

• . ~ • ; ao f-<uif.~o de Lel que cria o Curso d& 
6 :\1ensagem nQ 95, de 1!:.{51, (n? de 1 Quenmen~o sera remrh~io R eom.s~.;' . Para em.lt2r .P~rt'ü~.r) -- S!, Pre 1 Arrui~~tura. e Urbanismo na Escola. 
origem~ 111>, pela qual o sr. Presi- de Rf'J~ço<:"s JE:\tenores •• d.:>\·enck St>J. srctente, a corn!s::ao de H.P!a~or.~ tox- 1 J.e Engen.'"la;ia na TJniversídade d.CJ 
dente da República submete aC' Sena- submetido à Cl1'1"-\drrac::~n d•l P\ena:u ~e:-~o.res é favor.á.veJ a wtonza~ao 1!-'&tan ... t> dá out.ras pxovídência.<;, 
do. escolha do Senhor :\lário da c 05.., aind"l. na pre.sente s.;>ss.:tc em \"Jr~Ui':! sohcJtada, nos termos do ;;.rt. 49 C\a 

do ..., t b 1 1 ,_ d , 1'. Con~titUJ"ão F'ederal e do art. 1:1 dD Amanhã, d1a de corvus Chrisfl, n.::i:) ta Guimarães pars: o cJ:n-~c de Emb~Uw ... n,€' es a e ['C' E :'- ,a ll1t.>. u ll ~t 4 d ó ' 
xador Extraot·diná.rio e P1~>mpotenclá- de aL, 329 da 1t'l ·ILrn!R. . Regt·-lentn Interno. peta nobre S~- 1 tu~.verá ses.sto no senado, e ac t~o 
rio do BrMil 1-ur.~o ao Oon'imo da ln- Sóhre a mf'sn ~Jm•w:<·:t\_flO f"JUC r ai nador ~f·lf;o:-1 Mrcu!a:l p:~.ra p-utlrJ- · :·t r.l. H,eq~eri:n:;!nto aprovado na sessaQ. 

· 'ser lida P"'o g.. " 1 s"'''. l 1 ·o pa1 da Dele~a!':i::o Bra~ileira à 45": C1t obtem. 
~ia. ! ~• · · ,. '"-'"'""C' u ' · Co=-tferéncia _Int?rnacional. do Tra- . .... d 1.ic: havrn t que tratar. vou 

o sn. PRESJDE~TE: \ E' lldJ l <,{':;~lin:e balho. ~ rr>"'.l:zar-se proxnnamente! •. a a m. ··A·s···c l_ 
0~,· nando 

I co l • 1'"' ,m Genebra : encern:r a s... . c. e. g . para. ~ 
Dt-â. encerrada a scss1o ::\lU~ .... AÇA.J - 0 nobre .Senador rn·epnr.hP os re· !':la próx1wa sexta-!eua, dla 2. de JU• 

tLet•anta-se a sest.ão Us 16 noras 0 SR. PRESlDEXTt: quisito;,; df' cultura e cap<tcidiidP. m- 1 :llio, a segu.nte 
e 3Q mmutos) I Paru. os fins re~im .. -·n,a:s r:)mnn1- 1 te:ectual ne<•es..,ário.~ an dPSPmuenb.o j OR:OE..."\1 DO DTA 

camos a Vt.ki..-.a. .t.Xce.enc..t 'n;l\'~ull.v~ ,d~ g_rande mlf-:sâo de rrn po::<>ntu o: 
SessZ.o de 2 de 1nnho de 1931 

ATA DA 55~ SESS~O, DA 
SESSÃO LEG!SLUIVA, 
4' LEGISLATURA, EM 31 
MAIO DE 1961 

a 1 cteíSlgnaao o scnaour Jo .. :u v1uas J ~ 11 , Sf>t·aóo FedPraJ nar.:tucle conclave. I 
3, p...ra. exeL'Ce•' as tun~·ôes ne LH..!er o..~ . "t '1 nos~o Pa~er. , <e.ext"J.-teila:~ 
DA, Minoria du ~enado. O SR. PRESIDE.NTE: 1 ~ Set\lnJa dls\.·tt~sâc (!? dia) J.> 
DE\ Sala das Sess;,)e~. 31 d:> maio de' o Patercr da Ccmi.ssão de Rd<>..ÇÕN ·Pw;eto de Emt>nJa a co.n,,llUl,ÇãQ 

: 1961. - Serrt,u ,,IM~wtc,. -- C·lt~llllit: E:\:t?:-JOrrs é favortnel ao Requenmen- In>' 1, c\e lfl61, ougmá ;o da Ca.mara. 
:~ue,no. ~ _OVId!O !;=:::,e'111 ; -· Vr- ~o do nobre Sm:::.dor ~elsr.:>n Macu'an 1d.:.;,.~ lJ<'J..o~· '""· 111 ll~ul na C~a Ó~ 

PF.ESIDf:NCIA DO SR. MOURA A..~· 7-a?L.O [g>ejas. -. S.··'<· lU Del Lluo. Em dlscussão o Re:~:.t~nmento /QrlgewJ que i~cltu alteraçoe::; """t'lól. 
DRADE - Dtx-Huot Jlo,-t<.U.O. - .~1rm ae ::.·a. (Pau~al. 4 Ccn.<:tl~u.ç .. u Fl'n~:al, nt\ pllF• \t' a~ 

- A-o,son O:e;(..'u,,·a,lto_ ./1<N!Ol. ,_, :.l8o h:tvendo quern P"Ca a palavra,

1
t.~va à orgrnFaçao do D.~tJ·tto, Fe• 

{Extraordinária) HeJor..c dn V1_e.at .. - L111u ue •. fiat.v~ • . declaro encPrrada a d~::>cu.,.:.êo. «erat dos Terntón~ e ~os Esta:J~;~. 
- Dame~ Kr;cqe;. - Joaqu.nn Pa-: Em votação. b."m como na tlxa..;au de llt'nt•lLl,,l:'ll-

As 14 hNll}l' e 30 minutos ~rh:tm 1ie re1~te. - ~aca;z~-· CJe _A·Hiit_<w. -\ Q.:; Srs. Senadores aue aprovam 0 tos, subsídws d.ar a.." e a.111da de 
p:':::.enTes os Srs. S"!UCltlorl"s: Jorw

0 
.-:rruoa, ,,;: H'fl'-',1'(1 _L'e:f-í't11oo. iR~quer~e.ento quuram p~nnanecer I custo, V•ndo: Ptuf'ee· ,a\O.làVt'L sol) 

C1011ta JJello - Viralào Lima L p_s da c .. _.u.- p( (..GIOvCli~S. -L;.e!l1aao,c:;. IPausal. nQ 185, de lCGl, da. Comis:,á.o Ez.pe~ 
Pauto Fenaer- zachc<~ia~ ne l;!..wmp Fenta_.-ld.e;s 1at_~!~n, - l.J.• ~U./<<•:.ta. Está aprovado. cial, 
có.o- Loblio da Sd:eJJa- \r;cformo - 1."hzlton (ar.,,,~..,, Em conseai.iéncia. é conc"t.Eda a a11- 2 - DiscusRâo do Proj~to de Le[ 
Freire - i'\::tenclonra CiaJ!, Jna(" o SR. PRESlHEXTt:: ~o;·izaçüo solicitada. 1Puu.~aJ. do. senado n'' 13, de L\::H3t' 1de autoria. 
.Meneies- JoaqU<II~ 1'urnt..;~- Fct.u;tol· ., .~h·~· ·~- : R.'!J.Cl{>r.n:ento n9 164. do nobre Se· ,dr ·Sr ;::en~dOl Fra•ldsco G<tilottil, 
Cabral - F'ernand(';, 1"ri1'wa - J.lP.- 0 S.:n.cd')r J\,á.O \ '"'-·' o .. s :·-R, :18.Cbl Padr<> Calazans, QUe SOI!Clla au- que autcri:ca 0 "Poà.!r E:)ecuiivo a 
ne::e.~ Pmu~"'tel- SerGiC' l!arinho - en.&. consrqüencw. a~ p.r..u~.l t,a ~O"J7at;ão p~ua comparecer à Coni<>· emit:r ~r!:.;!-; corn,•moratlvos do C2n­
Dír-Iluit Rosadn- AVO'?m;ro àe Ft- c:.ue O Ret,uneuttJ d?. l<'>-,a 1

1
t'll' 11 a.u r H::a dn ti,.r.:·mar:lei.to Moral, a 1e..t 

1
tfilâr .. o dt> n:osc1 .. ne 11 to de And.c Glls ... 

~':triredo- Joã0 Ar1udn- Rll1! Car- LlCtcres 'i<i ,\tJ..Itvr:.r f' U.l 1/WIJa. r"i7"1r·~e em Cfl1'X, na Smça, nos tê"- t-'c.vo Pa11lo de Ftontin. tPnin P,o.-
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tn:nad.cres, o~m ccmo Laura Benàei~ 
r'l A:!!?io:i, Secretaria, Vera 1\fcreira 
I:::ics-n, Tere·z'nha 0~ Helo Bc1bany e 
Eàmr :· r_~;J-• Vieüa Fa~·ia SGares, to~ 
<:G.s L:.'"' ~;-,n · r:os do senado Federa1; 
às n ~ve no, as. teve míc;o a prova, 
co~1 a c~a~1-1r.da nomin::l.l dos candi­
da ~s. C::e 3.?l ·do com a relaçlo publi­
cada c a .::Yá :o do Consrnso Ha:!"iJnal. 
.R::s.J~ J..::.r:u.! à chumadu, tendo as­
sb2.d1 a to·,t.1 de (.Jmpar~:'!hn:mto, à::!­
:JCis C:z id ~n ificadcs, sets candid~tcs, 
havendo 1.9.~ .:1d.o Ed.scn re:::d;;...-o dos 
S,m o.s. sendo os p1·es.:mtes encarnln.lla­
dos a :;a,a or .. de seria. reaLz<d.a a oro­
·va P. Jc:-de1.~se ao sorteio de setê11ta 
testes. dnltte os seiscent....s e triJlta 
forJ:lJIWltdJ~ ;Ji:!lo exammadnres, o que 

/ !oi feito rAo'i candidatos qne se al)re­
sen1 auun vo.untàriamente a convite 
da banca f'X~minactora, tendo sido es­
colhidrs os de número qua~rocentos e 
v.'.lf,.te e um a quatrocento-s e novent.a. 
Pn>"'1rado e distribuído o material 
para a p;ova, na forma rl.as instru· 
çõeS publirac'!as. os candidatos preen­
cheram o cartão de identifi".ação, com 
aposiç?o dRs assinaturas e respecti'Vos 
númercs das inscrições, As dez horas 
e quin?e minutos, antes de esgotado o 
tempo regulamentar, todos os candi­
datos fá haviam entregue suas pro­
vas assinando a tist.e. respf'ctiva, que 
con'tou CC'll seis aJl:sinaturas, ·número 
que conferiu com o da.s provas recolhi· 
das e das assinaturas constantes da 
lista de comt~areciment.o, segundo v-e­
l"ificaç:í.o da Banca Examinadora na 
presen~a dos interessados. Transcor­
reu a prova sem que ocorresse qual· 
quer anormalidade. Foram a. seguir 
as provas rnbricadas pelos membros 
da Banca EXaminadora depois de cer­
rados os c:trt6es de identificação. Con­
cluiram-se. a"sim, os trabalhos da pro­
va número três (Conhecimentos Ge­
rais) do Concurso para Taquig:rafo da 
Secretaria do senado Federal, e, para 
con..<>tar, eu. Laura Bandeira Aceioli, 
servindo de Secretária por designaçã-o 
do Presidente da Banca E«aminado­
ra. lavrei a presente ata, que, lida e 
aê..1u1da conforme, vai d€Vidamente 
assinãda pelos membros da Banca 
Examinr:jora e por mim. - Rio õ.e 
Janeiro, vinte e oito de maio de mil 
novecent-cs e sessenta e um. - Heri­
baldo Victra: - Clemente Watz -
Elena Simas. 

CONCTJR.SO PARA TAQUíGRAFO 
DO SENADO FEDERAL 

Prova de Conhecimentos Gerais 
Aviso 

o Diret.or Geral da Secretaria do 
Senado Federal avisa aos üf;eressados 
que a vista da prova de conhecimen­
tos Gerais será nos dias dois e três de 
junho p. futuro, de 12 às 14 horas, 
no Palácio Monroe, no Estado de Gua· 
nabara, 

Secretaria do Senado Federal, em 
•.. de rnaiu de 1901. - F;o fJrii.ro Men­
des Vianna, Diretor Geral. 

-DIA RIO DO CONGRESSO NA C!() ;o.", L ( Seção 11 )' 

Identiticaçõ..o da Prova n~ 3 

Conhec.:mentos Gerais 
Na presença dos interessados. pro­

cessar-se-á, às 13 horas do próximo 
dia. 5 de junho no Paládó Monroe, no 
Estado da Guanabara, fi. identificação 
da prova número 3 (Conhecimentos 
Gera!s). 

Secretaria do Senado Federa1, em 
••. de maio de ID31. - Evandro Men­
des Vianna, Dh·etor Geral. 

Editais 
De concorrência 'Pitbtica, ~ara a e:::e· 

cuçao ae- comuntu~ de /J(J.t<.ões, es­
tantes vrateteiras e emllttltaM, e 
quaaro cl!aveuo, vara a PortG.ria. 
Atmo.xarzJacto e o Uutnnetf. do L>i­
retor-Gerat rta Secraa ·ut ao Se· 
nado, 

o· Diretor~Geral dô\ Secretaria. do 
Se.nado fi'e<leraJ nos térm~ da iei. e 
deVIdamente autoriz<t1<J pe~O ST, 1° 
Secretário, Senador Cunha Mello, de­
clara aberta, pelo pre.s;ente edital, *> 
rante 30 1trinta1 ·iHt.<:: a concorrência 
Pública, para apre,t~totaçiio de propos­
tas, entre as lirmtts e<==prcializada.., em 
móveis, diretamente Cl'l p~r tnt.ermédio 
de seus representante.~ em Bra.slU~ 
para a execução de móveis 9.batxo m­
díca.dos: 

I - Conjunto de balcões para a 
Portaria; 

Lado Dir.!to: 
al Balcão com 1,90 mts. co::npri• 

mento; 
b) ld~m. com 35 emt.s. compri· 

mento; 
C) Idem, com 4,25 mts. comprf ... 

mento; 
dl ldem. com 4,25 mt.s. compr1· 

menta; 
e' Jdem. em fornm de L, medindo 

de um tado 2.0() mts. de conmnmen­
to e 4,90 m t.s. da ::ompri.Lnento, de 
outro lado: 

fl Batcão com 4,60 mts. de com· 
prtmento. 

Lado Esquerdo: 
a) Balcão com 0,33 r.ms. de com­

primento; 
bJ Idem, com 2,00 mti!. de comprl· 

menta: 
C) Itlem, em fonna 1e L mectindo 

8.20 mr.s. de um Jado e 2,00 mti!. 
de outro lado, 

II - Estantes: 
a) Estante prateleira, Ig'Ual ao t~ ... 

bri, com ~rateleiras 1nt.e ·r.as. medJ.n .. 
do 1,40 x 2,00 mts, de alturaj 

bl .ttstante .ernnutida, v•.H'DO mfêrl01 
com dua.e l2J portas e nmerlor ttber­
t;o, com prateleirs.s, medindo 1,10 1 
2,50 mts. ·.t• -- , • .,~ .... ~·~:·cQ. • 

rn - Balclío para o 4lmflxartf.ldo~ 

a) Balcão, em farma de L, ~.e.d1ndt 
!i IJO mt.c; de um lado e 1160 mta: dt 
outro • ./. -.... 

IV _ Qi.:adi o Clwveiro: 

a) Quadro cha vei·fO, vara trinta e 
seis Gl6 J chaves, com porta de vJdro 
e- fechad.:.ira. , . 

Encerrado o prazo de entrega. das 
propostas. serão as mesmas abertas, 
quarenta e oito (48) horAs depois, n&. 
presença dos mtere.ssados, à.s 16 ho· 
ra.s, no Gabinate do Diretor-Geral dr. 
.,.~r;;cretaria do Senado, ~li Bra.-:;ília, e 
encamillhadas para julgJ\,mento tJnaJ, 
;:;om relatório, ao sr. J,0 secretário, 
.:)enador Cunha Mello. 

Al3 firmas propone;mes deverão es­
JecUicar a wadeira e demais mate• 
dais que usarão na confecção dos 
no·~e•s re:acionados no presente edl.­
taJ. ru;~ím como os preços ~it~rios e 
preço total. .. ·( ~ -'- .. · · -· 

Fica ef.lóOCÍN~ido OUe ~ àp!'E'senta• 
~ào da. proposta não asse~ura direito 
'tlgnm a6 proponente a nao ~er & de 
~abê-ls considerada, entre as demais, 
para escolha final, t1tir•11a.rte do Sr. 
1'-' Secretário do Senado. 

Bra.sills. em 15 de maio de 196C 
Et,andrc Mendes Viana, Diretor·Ge .. 
ral. .,-'\r~~· ... -.,·--,\. -· ve concorrência púplica, pata apre­

sentação de propostas relativas d 
aquisiçáo ae estantes de aç~-1 des ... 
tinc.das à Biblioteca do Senaao Fe• 
deral. 
o · Dlretor~Geral da Secretarra. do 

senado nos têrmos da lei, e devida­
mente 'autori:tado- pela Comissão ot .. 
retori:l declara aberta pelo presente 
edital. 'durante trinta (30) dias a 
concorrência pública para apresen­
taçã > de propostas relativas à aquisl .. 
ção de estantes de g.ço destinadas à 
Biblioteca. 

A aquisição será de cento e tr~ta 
e duas r 132) estantes de a.ço, assun 
distribuídas: 

26 cvinte e seis) Conjuntas de Es ... 
tantes de Aço, desmontáveis, compos­
tos de 4 ações cade. um, de dupla 
face. tendo cada seção 12 prateleiras 
(6 em. cadz face). reguláveis de 5 em 
5 em., perfazendo u mtotal de 48 
prateleiras em cada conjunto, As 
prateleiras em cada conjunto. As pra 
teleiras serão construidas em chapas 
de aço CSN-18, em tiras viradas em 
"U", com 3 dobras, para proporcio­
nar ventilação aos livros, tendo 'lhas 
laterais arredondadas e as bordas en 
roladas com arame. medindo 0,965m. 
de comprimento x 0,225m. de largura. 
Os suportes de encai~e serão fixados 
na parte anterior das abas por meio 
de soldr elétrtca a. ponto tendo 2 gar­
rs.s de apolo e serão construidos em 
chapas de aço CSN.-12. As ~olunas 
com 2,20n:t. de altura, em número de 
5 por conjunto, serão duplas, co':ls~ 
truidas ent chapas de aço CSN-16. 
com 2 entathes paraJeJos de 5 em ; 
em, nas duas faces. para regulag:ell" 
das pr<l.:.,ç.eiras tendo base de apoir 
fsa;:~ata) de met,aJ polldo e term:nn 
dO n,I>(J'Y'f' mah>riftl. As SN'f."<: <::<>rão 
lij~das e~~r_e si pc•r meio de uma bar-

PREÇO DO Núl\iÉRO DE HOJE: CH$ 0,10 
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ra. de chapa CSN-18, virada em "U",I 
na parte superior o inferior das co-1 
L unas. 

2 <dois) Conjuntos de Estan.:2n de 
Aço, desnt<mtAve\s com 2 seções, ca~a.~ 
unt, de dupla face. tendo cada s.:.>çao 
12 pra.telelras <& em eada. tace>. per ... 
fazendo um total de 24 prateteiJ·u.s em j 
cada conjunto, obedecendo as fe.mais 
caracteristicas dOS modeloa ~1/!rior• 
mente descritos •. 
~ <oito) Conjuntos de 'Estantes de. 

Aço, em tamanho especial par.l en.­
caixe entre as colunas do prêdJO. 

8 (Oito') Seções de Estantes de Aço, 
de dupla face, com 12 prateleiras (6 
em cada face), obedec-endo os mes· 
mos detalhes e caracteri.sticos dos 
modêlo.s anteriormente descritos. 

16a lcento e sessenta e oito) Tra-­
vessas, de refOrço construídas de 
chapas de 0{10 CSN •18, viradas em 
"U", para. ligação das colun~. entre. 
os conjuntos <amarração da iru tala· 
ç!IO) < --. -~ 

Oomposiçãof 
176 Colunas üupla.s de · 2,2om de 

altura: r 
1 ~92 Ptateleira.s de 0,9S5m x ... ~ 

().225m.; ~ 1 

192 Prateleiras de 0,900m. x 0,225m. 
cpa.ra os conjuntos a serem instalados 
entre as oolunas)J · · ~ ',.,1; J 

2M Tra~essas de refôrço para J.l, 
gaçâo das colunas entre as seções; 

163 Travessas de refôrço pora li• 
gação da.s colunas entre os conjun­
tos! ' •.. .;.. ·~ 

176 Bases fsapatasl de metal po\1-
do (apoio da.s colunas); 

176 Ternlina.is das colunas, em me-
tal polido; · · ~~ - J 

Pintura: 
Na côr cinza, com acabamento Uso, 

aplicada sôbre demão de tinta anti­
rerrugino.w., podendo ser apUcad.a 
tlnt!t especial "martelada''. de maior 
resistência. sem alteração de preço. 

Prazo de Entrega: 
De 30 a 45 dias, para o material 

devidamente instalado. 
Encerrado o prazo de entrega das 

propostas, serão as m~ma.s ab~rtas, 
quarenta e oito (48) horas depo1s, na 
presença doo interessados, às 16 ho­
ras no Gabinete ào Diretor-Gerai da 
secretaria do senado, em Brasil!~, e 
encaminhadas, para julgamento rmal 
com relatório, ao Sr. !9 Secretário, 
senador cunha Mello. 

Fica estsbelecidc que a apresenta­
ção de proposta não assegura direito 
algum ao proponente, salvo o de sa­
tlei que sua proposta tal devidamente 
:!onsfderads. entre as demais, para f's .. 
"-olha finai por parte do Sr 1° Se­
..retârio, e deHbera.ção da Comlss9.o 
Dtret.ora 

senac:lo P'ederal, em 18 de maio de 
•961. E11andro Mendes Viannc.. - Di·. 
t"etor-Gera.l. 


